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� féiovernador 'Péde Auxílio ao GovêrnQ ,federal Para Vítimas das E�(hentes 1\-r

Florianópolis, 5 (Transp.) - O Governador Heriberto Hülse· enviou mensagem ;tk JK comuni cando-I'h,e a' grave situcçêo em 'que se encontra a região nade do lifo\ra�"
catarinense e p�dindo auxmó imediCllto por parte do govêrno fede'ra� po ra milhales de vítimas das inundações que atinger em diversos'munidpios do intef'i,or do Estado.II

�'
.

Louvável iniciativa ,dos pu rtidos políticos

Incentivo de Campanha Pró,Jitulo Eleitoral
.

.

,��mente Ainda lO O'ias Para a Trunsferência d.o Títut,:)s Eleitorais -.
Os Que Nã,� Tiveli'�m

. F:ito ,:0. -r:r.arisfefê.n,ci.a. �t6 o ,Pia" 3-4-60� Nã,�
Poderão Votar em Joi:l'lviUe

;;----

A «VDN» local já está tll­

mando providências no. sen­
tido de aumentar o n:u�ero
d eleitorado de Jomvlile'.

L:'uvamos essa, iniciativa,
que, além de tudo, aju�ará a j

J.ainville a. manter-se, Junta­
mente com Florianóllólis,

numéricament� na vanguar-

da. de todos os municípios
'catarinenses.

'

Sabemos que os demais
part.id,os' ,políticos, (PSD-,
PTB, PSP, PRP), também'
já estão' trabalhando neste

',mesmo sentido. Urge, po­
rêm, que êste meritório tra­

, balho tome' um' aspecto mais

concreta, com apôío e refôr­
ço propagandístico por par­
te dos jornais, rádios e por,
intermédio de prospetos, e

que obtenha" assim, Igual­
mente o compacto a.pôio 'da'
própria população de Join-
ville.

'

Dentro do objetivo visado,

também' li população e os

partidos devem prestar a

mator colaboração e o apôi;'
mais' amplo ao Dr. Juiz E­

leitoral, cuja ação é o ponto
alto em todo o programa vi­
sando ao crescimento dõ nos­

so eleitorado.
.

Dentro de'mais alguns dias
serão Instafadas novas, 'sedes
de partidos" 't, !lue virá a fa­

cilitar aI, eleitorado e aos

candidatos a �',título de eleí-
. teor ai obÚmção. das Informa­
ções neeessâeías para conse-

trução dessas obras de arte
tem Q seu lrúcio programado
para Q co:r.J:en�e exercício.

-'- -Trechos já conhecidos _' Síntese da situacão - 'f.i:(ÉCHO ARARANGUA'-

Ambulatório· do I. A. P. C. Ainda Este· Mês L:'lli\���;�,v;o,;:!����lét�;��;:,��;m��,�;'tt:_�� 'ª�1:����hi���:�,

MDUM M' II
d J Gon al s d terranlenazé o t t d pontas sôhre es .ríos Araran-

e'S'A 'no ês de elo em JOI·hvl· e ü�ft'ar a'�,pres��e;t�'da �e;�= t��:ps��a!�:n�ã�.r:s�a:doen� guá-M?mpituba.já eonclutdas.
t':t!' ," bhca a imediata pavimenta- serviço concluíêo em 15 Kms. A entrega ao tráfego do trêcho
ii . .'

I ção do trecho Joinville-Itajai São previstas no referido trê- 'Araranguá-Marapítuba veio pro!l. '

da BR-59, assunto de que a- cho as pontes sôb_re Os rios pcrcíonar incalculável melho-
Atendidos Duas Grandes Reivindicacões do, Diretório Locc] do PTB I quele parlamentar [oínvíllen- Itajaí-Mtrím. Canhanduba, na, na lig;lÇ,ão dêsteEStado com

J

t t I t· C bo I" Mat d Ca bori o do Rio Grande do SuL per-,,_ Seu Presidente, O s,r. R'odriqo 'oba, Voltou do Rl·,"'- Sctisfeito Com os
se ra ou pessoa men e no am r u, ' a o m

,', u,1,- -.J 'Rio. quando la esteve, há pou- Perequê, Santa Luzia e, Bela 'mitindo (O abandono do an-
Resultados Das DernorchesQus Realizou e Entusiasmado Com o Que As.- I co, integrando corníosão de Cruz e dos quais já se encon- tigo percurso pela praia,
sistiu na Convencõo Nacional' Dos Trabalhistas Declarações do deputados, catarínenses, põe tram em .construção as dos'

-
- em róco a importante via de rios Itajaí-Mírím, Canhandu- DETALIfES'

Prccer Petebista à A NOTICIA _ O PTB e a sucessão no País, no comunicação. ba, Mata do Cambortú e Pere- Na construção ta BR-59 ja
Estado e' no Município A BR-59 constitui a ligação quê;" A conclusão total dêste foram executados os seguín-

Curitiba - Florianópolis - Pôrto trecho é prevista para Dezem- tes serviços:
Alegre, pelo litoral. Seu trê- bro do corrente ano, TERRAPLENAGEM - Vo­
cho catarínense entre Garuva - TRÊCHO TIJUCAS-FLO- lume escavado - 8�:o4'6.894,063'
e Mampituba reveste-se de RIANÓPOLIS, na extensão m/'; etrcnsão executada - 225

excepcional importância para de 40 Km. O trêcho Tijucas"_ Km,; custo: CrS .535,495.13880,
o Estaqo, pois além de permí- Florianópolis tem o sub-trêcho 'OBRAS DE' ARTE ESFE­
tír a ligação de FlorianópoEs Ttjucas-Bíguaçú (28 Km) com CIAIS (Pontes e Viadutos) -

às capitais dos estados vizi- a terraplenagem já contra- Extensão: executada; .503.40 m.

nhos do Paraná e Rio GraNde tac1a e em andamento, estan- Custo):' qr$ 58.,20,9.156,50. -

do S.uI, prev.ê" o I,'n. terc,a.-,m,.. bl,o .' d@,""'nces:,tà",""o,por,t,.uu,iÃ.. ,ade,.,.co,,u- ExteIlsão em 'fase d.e' conclH­
entré'Oai-cidadéS 'litorâneás-. de, clúidos cêrca ue 14' Km, -ó são';''''629'OÓ ';&� ':/vár1r'a Si3r

Santa Catarina interligando mb-trecho Biguaçú-Florianó- atingido pejos serínços ein
sua capital co� as regiões, polis (12 Km.) está sendo 11a- fase de condusi,W: CI'S
mais densamente povoadas, vimentado, estando concluidos 68.902,.236,00.
como sejam a região industriál 4 Km. No trêcho Tijuca:;-
constituida pelo Norte' Cata- Florianópolis estão situad2.s EQUIll;[gN'l'� �i�CÂNrC�
rinense e a Bacia Carbonífera a.s pontes sôbre os rios Tiju" Na COl?StruÇIli0 aa BR-D9

do Sul do E.stado. cas" Inferninho, Biguaçú, �as 1 ve� sen;o, err,iprega,
do

o,' se�quaIs encontra-se conclmda gtllD,te E.;Iurpa�el1to mecan1

REDUÇÃO DE esta última, em andamento a co: 51 tratores de esteira, 20
DISTANCIAS do Inférninho'� éstando, pro-,Scraper's" 19 Moto-�r�pers, ;)

A rodovia federal ora. em gramada para este exerClC10 a

I escavade1ras,
"1 mo"omvelado­

construção vem substituir à. do rio Tijucas. A conclusão ras,' 3 rolos oompressores, 3

antiga estrada estadual, pro- do tTêcho Florianópolis-Tiju- compressores de ar, 3 britado­

porcionando em relação a "s- cas e.stá prevista para dez':!m- res, 45 caminhões, -fi caminho­

ta um encurtamento geomé- bro do corrente ano. netes e 6 jipes, l1(lmanco 173

Ó Unidade3,trico da ordem de 130 Km" - TRÊCHO FLORIAN-
além de introduzir melhorias POLIS-LAGUNA, na exten-'
em suas condições técnicas, são de 104 Km. Já· se encon­

com reflexos . diretos na sua) tra programado, assim como

velocidade diretriz e tempo de.' foi contrataçia sua execução_
TRÊCHO LAGUNA-

I TUBARÃO, na extensão de :lI
Km. Já está totalmente cons­

truido e ab,erto ap tráfego.
No trêcho Laguna-Tubarão
encontra-se situada a ponte
das Laránjeiras, recentemente
concluída' com a extensão de
364 metro�. Com a entrega ao

tráfego- do trêcho Laguna-Tu­
barão 'fica eliminado um dos
mais prejudiciais pontos de

estrangulamento do sistema,
r.odoviário do Estado, deixado
de ser feita a ligação entre
aquelas cidades através de
Jaguaruna com o consequen­
te abandono da balsa na chc'­
gada à,e Laguna.

TRÊCHO TUBARAO­
ARARANGUA', na extensão
de 74 Km. Terraplenagem
concluida na extensãO' de 22
Km, e conclusão total aguar­
dada para dezembro do cor­

rente a1'1o. Previstas as pon­
tes sôbre os rios Tub.arão.
Urusc;anga e Sangão, assim
como a Passagem. Superior
sôbre a Estrada de Ferro Do­
na Tereza Cristina. A cons-
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Sr. Rodrigo I.;ob3

Regressou há pouco do Rio,
onde foi participar da Con­
venção Nacional do PTB, reu­
nida a 18 de fevereiro último.
e também para 'tratar das
reivindicaçôes do seu partido
junto ás autoridades federais,
em benefício de Join'ville, o

sr. Rodrigo Lobo, presidente
do Diretório Munieipa.l da a­

g r e miação trab*lhista em
Joinville Tratando-.:;e, essas

reivindicaçôes, de �ssuntos de
!J,lto interêsse para \a papoula.:'
ção (ia cidade, princip�lmente
para as classe.:; traoall\f>dora.s,

PREÇO
DE CADA
EXEMPLAR:

4,00

Prosseguindo, disse-nos o

sr. Rodrigo Lob():
- "Assim. volto do Rio ::;a­

tisfeitíssimo, pois consegui
trazer para minha terra, o' que
há vários anos iJstavamos
pleit'Oando e era uma. promes­
sa que nós do PTB tinhamos
para com o nosso eleitorado
mas .somente êste ano, devido
à distribuiçã€J, da verba cor­

respondente, face ao pagamen­
to do pessoal nomeado, 34 ao
rodo. nos foi possível' dar' a

última demão para eonse­

guirmos essas reivindicações,
que o PTB havia, prometido I}

que 'serão cumpridas c. as

quais devemos, em grande
parte, . à assistência constan­
te que. tive no Rio, do atual I ASSUNÇÃO, 5 (TranspJ A

prefidente da Executiva Esta- I fim de participar das festivida­
dual do PTB de Sa:hta Catari-

I des pela passagem do aniversá­
na. deputado Doutel de An- rio da IndependênCia do. Para­

::rade, pela cooperação que me guai JK deverá v�sitar e�te pais
prE:stou inde comigo ao:;; Mi- a quatorze de maIO - e o quc<

. , ,

informa fonte diplomática pa ..

procuramos saber do sr. Ro­
drigo Lobo. para transmitir
aos, nossos leitores, as notícias
que a respeito nos pudesse
fornecer,

Ambulatório, que :irá atender, nístéríos e Autarquias nesta
gratuitamente, todos os asso- arrancada fina], mas, se cabe
cíados do IAPC e suas resnec- a nós membros, do Partido
tívas famílias. Já S2 acha, 'I'raoalhtstj, Brasileíro, o di­
aliás, na sede do Instituto, à reito de manírestar o nosso

: rua Itajaí, a aparelhagem

(jÚbilO
por termos conseguido

AMBULATORIO DO IAPC' completa para o runcíonamen- tais beneríctosapara nossa ci­
'itSTE MES E SAMDU NO ,to do Amb1.datório que pro- dade, nós o .1êvemos aquele

.'". J
.... " MES- QE ;MAIQ ....',. '. p@rciona'rá;hsem"dúvida, maÍ<ili'" 'El'lle, '''pe,lo< seu afuoT am; htlmiL­

assistência ?o0s segurados do, des, pela sua c'Qnstante dedi-
Abordado pela nossa repor- IAPC. Quanto ao SAMDU, ,cação' aos "...sup�emos, interês-

,tagem a propósito do resulta- deverá o mesmo ser instalado ses da Pátria, p�lo seu sacri­
do de ,suas. e1emarches juntO:1S em maio vindouro, pois a' au- fício inesquecível". ,foi o maior
altas autoridades da Repúbli- torização para o seu funcio- dos brasileiros, o imortal Ge­
ca, o prestigioso procer tra- namento 'foi dada agora du- túlio Dorneles Vargas, que
balhista joinvillense nos de- rante minha estada no Rio, criou planejou e inos deu a
clarou: pelo sr, Presidente'La Repú - pn;vidência, e a' assistência.

_:_ "Das reivindicações que o bl.ic�, confo�n:e portaria cuja social".,
PTB desta cidade vinha nlei- cOPIa fotostacia tenho em meu (contmua na 2a. pagá.)
teando há muito tempo deve- poder. Com a instalação dO'
mos. dentre outras, ��stacal', S,AMDU t�da a p�pulação da
duas:' o funcionamento dQ cidade sera atendIda, em ca­

Ambulatório, do Instituto de,. sos de emerg�ncia, dia' e noi­

Aposentadoria e ·Pensões:' aos te, por um"quadro de fun�i?­
Comerciários e o Pôsto' do narIOS compostos de 5 mec:tl­

Serviço de Assistência Méçi:i- S';)'" 3 enf�rm��ros, 3 moto­

ca Domiciliar de Urgên::ia rlst��, 2 telefolllstas e mai� 2

(SAMDU). A primeira, refe- auxlllar�s: que .se revesarao,
rente aO Ambulatório do IAP.C "m horano contmuo, para a­

é um fato consumado: vái ser tender qualquer chamado",
instalado ainda no corrente
mês de marçO já tendo' 3ido
nomeados 7 ln:édicos, s�nào 2

para a, clíni:::a geral..:, 5 para
as especialidades de pediatria,
cirurgia, ginecologia, tisiologia,
e oftalmologia. Foram tam­
bém nomeaúos 3 enferm2iros.
3 atendentes, 3 escriturários a

, ,3 serventes para os serviços do

SATISFEITO

E,"tposição de Orquídeas no
Dia de Join_ville

Será Ina,ugurado a 9 e Fundtmará Até 13 do Cor­
rente - Promet'e N,nvo Êxit,o' Essa Iniciativ,!) da,

A. J. A. O.
Dentro de mais alguns dias, ou

I
não foram expostos ao público,

"seJa, precisamente no dia 9 ele apr�ciador inconteste destas ma­

março. quando, nós joinvillenses, ravIlhas da. natureza,
•

,em regosijo. comemoramos mais, I
Além da imensa variedade de

um aniversário de nossa querida, crquídea.s. ainda serão expostas
JO!UVI]le; a Agremiação Joinvil- ! folhagen,s rar�s -e outras plan-,
lense de Amadores de Orquídeas ' tas senslvels

.

ue estufa" ha,�end(),apresentará ao dilétQ públiCO ainda a contmua substltUlçao de
:mais uma das suas monumel1- plantas.
tais exposições de orquíde1'5 e- A AJAO - Agremiação Join-,plantas ornamentais. villense de Amadores de Orquí-
As tão famosas «Cattleyas La- deas antevendo o estrondoso su­

biatas Autumnalis», originárias! cess� que por certo alcançará,
do norte do país bem assim; irá expm- ainda uma infinic:ladE.1

jnúm
'

,

de peixes de aquáriO, peixes ra-eras variedades ele híbridos
naCio,nais e outros. importados, ros importados, principalmem,e:
d d0 'Japão e outros países asiáti-e

.

dIversos países deliciarão o,
YI<It t

'
cos, Pur certo o público presentEi

b � an e com seu perfume ine-
Ilante que cativa a mulher bo-

e prinCipalmente a garotada"
luta e deixa extasiado o homem

há els delirar, quando' tiverem.
, de bom gôsto, vela sua frente um desses fabu­

losos aquários, onde nadam os

.t
Com tôda, a pompa da vez an- famosos peixinhos doura,dos �

enor, será inaugurada a feno- cutros não menos mimosos,

dmenal exposição às 8 1/2 horag
o dia 9 de março, estando o sell

O's distintos visitantes qu>::

e�cerramento, previsto para Ü'
honrarão com sua presença e

(fia 13 do mesmo mês, às 22 ho- que são entusiásticos fãs de nos­

Ta sas caprichosas orquídeas, temoS'
blis, Porta,nto, terá o' distinto pú- absoluta�rteza de sentir-se
.. co. o prazer de deliciar-se du- inebriados pelo perfume e pela__ ;ante cinco, dias, com as elegan- colorido cativante das .orquídeas,

. )le:li «Cattley�s ; Iktbiatas Autum- pois nunca foi levada a, _efeitd
.d. :>: e as mumeras variedades I:esta cidade' uma exposiçao, dfJ, e llbl'idos, (l,ue até hoje ainda I cquídeas de tal enveJ:gadura.

'

No Rio a Missão
Frnncesa

RIO, 5 (Tran!>'!).)
.

hoje a esta capital
francesa que vem

métodos industriais
(Ievendo visitar os

centros de prOdução
Brasíiia.

'

Chegou
a missão

estudar os

brasileiro�"
principai�

e conhecer

Mais de Mil Judeus
Vitimados em Agadir

RECEP'ÇÃO A.
LAFER EM �SSUNÇ.ÃO
AS9UNÇÃO, 5 (Transp,)

Horácio Lafer chegou ontem a­

quí sen<;io recepcionado pelO!
Ministro das Relações Exterio­
res do Paraguai, Raul Sapena
Pastor, além de altas patentes:
do exército e na oportunidadel
foi saudado pelas autoridades €I
embaixador brasileiro, Genera.1
'Zenóbio da Costa, Após fo,i: rece�
bido pelo presidente Alfredi
Strcessner confevenciando vin­
te minuto�.

EM GREVE O PESSOAL
C',E VôO DA
CRUZEIRO DO SUL
RIO, 5 (UPI) - Desde zero

hora de hoje está em greve o

pessoa.! de vôo da Cruzeiro do
Sul. Alegam os grevistas a falta.
de cumprimento pela direção da
emprêsa da portaria interminis­
terial que regulamenta a pro­
fissão de aeronauta.

JK VISITARA'
O PARAGUAI,

raguaÜt.

-,

guir o seu 'título, e, para, os
que vieram de outros muni­
cípios ou estados, G modo 'de
comi) obter a transferência
do seu tít,ulo eleitoral,
, Nenhum dos partidos lan­
çou ainda; até o momento, o

seu candidato, embora mui­
tos nomes estejam círculan- - .

do pela cidade. Por enquan­
to interessa, portanto, úni.:"
camente que cada cidadão
procure munir-se de seu tí­
tulo eleitoral, afim' de en­

;rossar as fileiras do .eleíto­
rado joinvillense e dar o seu
voto ao 'candidato que 'lhe
merecer sua confiança. '

,
,

Um trecho da BR-59, 'entre Ita.jaí e Camh'Gl'ÍÚ, a 5 200
metros d'a p'rai:a <le Ca'<l1'ho'riú

fl União, Abre [amillhos ao

Progresso ie Sanla [alarina
o que significa para o- Estado a BR-59 _ Ligação
Curitiba-Florianópolis-Pôrto Alegre" pelo litoral

DIREÇ:AO DAS OBRAS

Tanto a. BR-5íJ quanto as

outras gr,llndes rodovias' fede­
rais em construção no Estado
,são, realizações do Depar.ta­
mento 'N:aclm1:?lI de E"tradas
de ·Rodagem. eujo Di.Í'etor
Geral é o cng:enheiro dr. Ed­
mundo Regls BittenoourL Em
Santa Catarina as obras do

DNER são >''1lperii:1tendida3
pelo eng'2nhe-iro Antbero D'Al'­
meida Matros, Ohefe do lj)�
Distrito R. .l<'ederal com sede'
em Florianópolis, A' fiscalização
direta dos serviç:os se faz a­

través dos Eseritórios de· Fi:;­

calização em .Jo!I1viUe, Tiju­
cas, Flol'ianópo!ís, Tubarão,

Lajes e Jo:açaõa ,e uma Resi­
dência situada -eu" Ararangu�"

percurso. J

SITUAÇÃO ATUAL
A construção da �R-59 foi.

atacada simultâneamente em

diversos trechos e, no momen­

to, a situação dos serviços é a.

seguinte:
- TRÊCHO PIRABEIRA­

BA-JOINVILLE, na exten­
são de 12 Km., já concluido ,e­

abe,rto ao tráfego.
- TRÊCHO JOINVILLE­

ITAJAÍ na extensão de 78

qUilôme'tros. já concluido.
Neste trêcho estão situadas as

pontes �ôrre OS rios Itapocú.
Piçarras, Lagôa e Itajaí-Açú,
já concluidas, sendo que a

última, que será a maior do
Estado, com 472 mts. de ex­

ten.são, deverá ser inaugura­
da dentro ele breves dias. Há
um 'equipamento trabalhando
no' trêcho Itajaí-Itajuba, com

ensa.ibra'mento, devendo' o

seTviçO' ficar concluido a' 10
de março, com o trânsito fi­
vre, O mesmo equipamentô
prcsseguirá a obra, até ItajaL
- TR�CHO ITAJAÍ-T.IJU-'

======,=-=--=..-:....-_-_-...:-=--=-_-_

Subnuninos Para
Explofa.çGeS Pol@res
s, .JQ.Sl;:, Califórnia, ]i (Trans�

'press) - O Chefe :do Estado'
Maim' da Marinha ll.1Jlie-ameri­
cana deçlarou á imprensa que'
no fiIn do corrente :ano rlois sub­
marinos polar€s -estaDão devida­
mente equipad{ls ,com 32 rnisseioõ
destinados a expIr.Jil!al;(õ,es pulares ..

----------------------------------------_-----------------------�------------------------------------_,- ---------

Candidatura Lati é. Nitidame'lIte ivil

====-

�xél'Cito Mantém Sadías Tro,dições - PSB Vai Es,c,�lhet Entre Lott e Jânio Candidato
Pessedis'ta Estará Hoje em G,oiania c�rrament0 da convenç�� r�-Ios .So,cialist�s terão, tCal1dida�O

1 d UDN di.striouiu entre- glOnal do P�D, que vaI mdl- pro.P!IO, a: vIce presidente naRIO. 5 (Transp,) Em rVaj'o,taaa' I'm r'�n"a' I1a ual ex- car�, çandlClat,ur,a do depu- 'Republ1ca, dev"Ondo cSer apre-recomendação distribuida a to- P cc - q t "M T dpruessa l'ntegral '.apol'o ao mo-
.

a,c_.,o, 'aura elx,e"lra para go- senta o o uom'e ào ex-gaver-dos os quarteis do 2,0 Exército
d d Gsôbre a sucessão prE:sidencial Ü' vimento de renovação parti- vel�a ar e alas. Lott far- nadar de F�ri1ambuco. sr.

GaL Osvino Ferreira Alve,; dária lançado há algum tem- se-a ac?mpanh,ar de, numero- Barbosa Lma Sobl'inho"
assinala que a candidatura po pelos deputados �osé sa:- :�t p�������s, Incltls1ve Ama­

Lott reveste-se de "caracter ney. Ferro Costa, Edllson Ta-
nitidamente civil", o que rea- vera' e Alves M"acedo. O pro­
firma "as sadias tradições de nun.::iamento surgê ele manei'-

CASA BLANCA, 5 (UPI) 'noS80 exército e nos faz inten- ra um tanto ineEperada no

Mais de um mil judeus morre- sões às paixões que pode de- momento que tudo indicava
ram no terremoto de Agadir, Q sencadear o período pré-elei- haver calmarIa na UDN.
bairro judeu foi dos setores des- toraI". I

La cidade portuária, que mais. LOTT VAI A GOIÃS
sofreu os efeitos do sismo. Q PRONUNCIAMENTO Rio, 5 (Transp.) ,--- O Mal.
presidente da comunidade ju- INESPERADO Lott viajará amanhã às 8 ho-
(Iáica, David Monoy!res, disse Rio, 5 (Transp,) - O dep. ras para Goiania a fim de, par- :;;emana a sua convenção na-

qu@ perdeu toda s�a família. Aloisio AlvE:,s, Secretário Ge- ticipar da sessão solene de én - cional. Sabe-se entretanto que

SOCIALISTAS DIVIDIDOS
ENTRE LOTT E JÂNIO

Rio, 5 (UP!) - DividindQ
suas .prefer�p.cias entre o sr.

Jânio Quadrc:3 e' o Marechal
tott o Partido socialista Bra-

'

-, ' .

sileiro realizará dentro de uma
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._ AEmpatia
Como a palavra simpatia, eis um novo

têrmo que deve ser conhecido e praticada
por todos os que visam uma melhor S'lI­

ciabilidade com I) seu próximo.
-I-

A fim de bem explicar a. nossa. compreensão e propiciar a

bôa apreciação por parte daqueles que nos ouvem ou atendem,
por meio de palavras ou gestos, os psícôlogos, criaram a palavra,
«empatia», a qual exprime uma caraterístíca aumentativa des-

.

sa explicação.
'

O vocábulo «empatia»" melhor, surgiu recentemente dos
analistas de psicologia paea. ajudac-nos a aumentar a nossa

compreensão e apreciação em relação ao nosso semelhante. As­
sim a eemnatía» é a capacidade que temos de avaliar os senti­
mentos alheios, sem' nos deixarmos, contudo, envolver demais
'ernocíonalmente ao. ponto de vir a ser afetado o nosso julga­
mento.

A «empatías aprimora a nessa percepção das menores si­

tuações em que nos encontrarmos em nossa vida diária.
E OI maior erro ou injustiça que podemos cair em nossa li­

da com outrem, é pré-julgar a importância dos sentimentos dos
outros.

Quantas vezes ouvimos contar de uma, criança exaltada que
dissera para seus pais ou parentes - «eu tenho raiva de tú; eu

queria é vêr tú morto». Ou ainda, - «eu queria é que você mor­
resse ... », etc. .

' •

Esses pais ou parentes que como ninguém devem conhecer
.
os próprios filhos, sabendo o motivo dessas explosões infantis
- mediante a aplicação da «empatia» - pode-rão chegar fàcil­
mente ao ponto nevrálgíco dos resentímentos que causaram e·s-

sa explosão do filho e encontrarão a verdadeira. explicação que
quasí sempre, ou sempre consiste no seguinte, - «Eu peço tan-

"­

to e tú não me dás a menor atenção, Q que prova tú não gosta-
res de mim!»

'

Daí a necessidade de melhores explicações dos pais ou pa­
rentes para a criança, cujo cérebro às vezes trabalha demais
porque está mais preso ao particular da desatenção recebida e

-

explode desatinadamente, sem saber até o que está dizendo, ís­
so, muitas vezes por ouvir dízer de outras bôcas ...

Quantas vê;es, 'entre casais, rugas' poderiam ser evitadas em

tempo, se cada um dos cônjuges perguntasse a sí mesmo, cada
vez que cada um dêles praticasse qualquer causa irritante: -

«porque motivo. fui levado a praticar assímv;
Se foi o marido o transgressor que do! serviço vem para ca­

sa e se põe a implicar com a mulher; não estará descarregando
sôbre ela a. íra. que não pôde declarar ao seu chefe ou empre-
gador?

.

E pergunta-se: - compreendendo a mulher que o. motivo
deve ser certamente êsse, ser-Ines-á muito difícil prestar-se de
para-choque, amortecedor ou de algodão entre cristaís ? Indis­

cutivelmente, é muito e mil vezes melhor isso do que vêr, por
exemplo, o marid@ desatinar-se no serviço e em consequencía
tornar-ss mal visto ou, o que será pior ainda, perder' o emprego.

Eis, então, a àempatia» em ação..

Caso mais. sérío é de quando se está numa canôa pescando,
no remanso de uma baia com um companheiro, que, sem quasí
saber nadar, descuidou-se e caiu na água, tornando-se perigo­
síssímo a gente jogar-se incontinente atra'z dêle para salvá-lo,
embora se saiba algo do bom nadador..

-

O mais prudente será, retendo o primeiro impulso de socor­

ro permanecermos na própria canôa e, déla com calma e refle­
xão, procedermos o salvamento do companheiro, certamente da
forma mais rápida possível como seja, oferecendo-lhe a ponta
do rêmo para que nela possa pegar e ser guindado, uma corda
grossa' de que dispormcs na ocasião, etc .. Jogar-se logo nágua,
atráz dêle, serra verdadeira temeridade pois quase sempre re­
sulta em duplo sacrifício pelu afogame'nto daí resulta:nte, pois
que o riáufzago; logo no auge do desespero e ve.rdadeiramente
horrcrízano, poderá de tal forma. agarrar-se ao seu salvador que
lhe cerceará os movímentos de pernas e braços.

Mas como nos estendemos ainda um pouco longamente nês­
te nosso escrito, vamos. reservar para o. próximo número dêste.
jornal a sua continuação.

.

.JOÃO ACAmO GOMES DE OLIVEIRA - 1960..

IExtin,çi'o das Açie:s. ao Portador
O deputado. Armando Rosemberg apresentou na Câmara, F'deral projéto de lei objetivando a extinção das ações ao portad,oe,A propositura foi encaminhada' áJ Comissão de Constituição e J tça sendo. chamado a dar parecer o parlamentar San Tiago. Da�� r,

, O referido deputado deu ao texto original maior ampHtude e o s�s<títutívo foi aprovado e enviado a plenário para discussão.
'

.

E inegável que o projeto em estudo possui profundo alcan'
econômico, pois a forma clássica de ações ao portador não. mais,

ce

tísfaz ás atuais necessidades da expansão brasileira. sa,

O substitutivo em seu primeiro artigo determina que o 110m-do acionista e seu domicílio constem no. certüicado ·e no livro. de R
�

gistro de Ações. e que a transferência delas pode .ser feita median:'endosso. Visa. tal dispositivo. facilitar a boa circulação dos paPé�€!Sem mais formalidades, apenas com a assinatura no verso po�s.transferir-se a propriedade dos títulos e, evidentemente, essa trans
e

ção deverá ser anotada no livro de Registro.
a,

Destroi esta providencia o. melhor argumento. dos que lutalllJpela manutenção do regime de ações ao portador, ou seja, a dificul_
caEle que teriam os títulos de circular, em razão da mudança de no.,
mes, emissão de outros certificados, etc., como.é feito. atuaJ.:mente.

Sob o anonimato das ações se escondem consideráveis fortunas
Se aprovado pelo Congresso este projeto reestruturará parte de noss�

· sistema comercial e constituirá um golpe mortal nas riquezas:. camu�
fladas, pois possibilitará a identifieação das pessoas ou sociedades;
que possuem o comando das grandes empresas. l!: sabido! que certa&

· companhias, debaixo do rótulo. de Sociedades Anônimas, forma�verdadeiros, feudos de grupos ou família. Emprêsas dominam subter_·

raneamente outras, dírígíndo-as sem que o público e o p-róprio se­
vêrno saibam quem são os reais proprietários.

Além do. aspecto. politico extste também o tributário. Pessoas d�
grandes posses pagam diminuto imposto de renda por terem seu cti:
nheíro investido em ações ao. portador, Na hora de receber os diVi_

. dendos deíxam os testas-de-ferro assinar os recibos, fragmentando G
todo. em várias parcelas e escapando, destarte, á tributação progres_

. síva.

Quer-nos .parecer que a obrigatoriedade de existirem sàment.e
títulos nominativos será de considerável valor para a economia na,
cional, Esperemos que não seja o projéto engavetado, porque irá te­
rir ,sem dúvida, altos interesses. O Congresso, que em várias e deci­
sivas ocasiões honrou seu nome, votando a favor dos verdadeiros in­
teresses da população e fazendo jús á confiança que lhe depositam. os
eleítcres, precisa estar atento. e aprovar. sem delongas essa medida,
saneadora..

Fortes correntes tentarão impedir sua aprovação, pois ela irá:
quebrar um tabú longamente amparado, não só na legislação brasi­
leira como em várias outras. A inovação não será do agrado dos qu�
estão acostumados a certos. benefícios como, por exemplo, o mínimo
'pagamento do imposto de renda.

É evidente que sempre exis6'rá a possibilidade de subterfÚgio.s
porém, será mais perigoso, de vez' que constarão dos livros das com­
panhias 00 nomes. Se os legítimos proprietários entregarem a ter-:
ceíros C\ registro de suas ações, estarão se arriscando a ser lesados.

Essa lei poderá cOl'lStituir o início da. reforma na estrutura, co­
mercial e trihutária da nação. Estrutura, que temos aquí dito e repe-'
tido, está obsoleta e superada. É preciso que se proceda a uma revi-'
são geral de toda a legislação nesse campo; p,ara que se possa adap ...

tá-la ás condições presentes do sistema econômico.
Já que o Executivo, a quem caberia a: tarefa de coadunar e 01'-'

ganizar um complet()c trabalho a respeito, nada tem realizado, compe­
te ao· COIl",o-resso, por intermédio de seus representantes, cuidar dêsseJ
a..sp.ecto com os olhos voltados apenas para o. bem estar daI comuni­
dade nacional.

Direção Redação e Ofi­
cinas:_! Rua· Abdon Ba­
tista, 133 e 149.- Caixa
Postal, 2 - Tel.: 395.
JOINVILLE - S.C, I
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I
Guerra. Havia entusiasmo, IMarechal Lott foi apoiado pe-

_ _

havia massa humana, enfim lo PTB, por estar vtncula io
ti SUCESSAO NO PAIS, NO havia povo, êsse mesmo povo, a príncípíos nacionalistas c
ESTADO E NO MUNICIPIO

l que se diz sufocado pela on- aceitou os compromissos pro­
Tendo o' sr. Rodrigo Lobo I

da avassalaeíora do custo da gramáticos, com êles 'íderitifi-
Antigamente ... castigo era participado da Convenção vida, c, consequentemente de- cando-se em atitudes claras c

castigo mesmo no duro! Ho- Nacional do PTB, na qual se \ Ihteressado peéos destínos deftntdas. Lembrou o 11 de

je, castigo não é mais casti- tomaram importantes QeIibe- :.)olítico.s do país.
.

illo:vembro,. assinalando que
go. E' prêmi.o. 'l'açõ€s políticas, indagamos.- O ambiente interno GO Pa- representa o 'respeito à von-

Ora, a transformação do lhe da. posição assumida peLo ládo Tiradentes, ornamenta- t'ade, popular. Consequente-
fato, dum.a wisa para outra, I;eu partido em face da suces- i�O a caráter, apresentava fai- mente o PTB nunca faltará
será evolução ... ou será in- ;;ão presidencial e dos govêr� xas com algumas ICivindica- com o' respeito aos dois gran­
volução? nos do Estado e do Municí- ções trabalhistas entre as des chefes daquele movimen·
- Eis aí o problema - diria pio. E a respeito assim Sê ma- quais a reformà agraria, a to marechais Lott e Denys.

Shakespeare. i1ifestou o nOSSD entrevistado: lei de greve e o voto do anal- Estendeu-se em considerações
Com� tôda gentê sabe, Cás- - "A Convenção Nacional fa[}eto, que aparecem como sôbre as reivindicações traba-

sio Murilo participou, como do meu PartiãD homologou o base estrutural da campanha lihistas, acentuando a exi3t'3n­
co-autor, duma série dos mais nome do marechal Henrique lEgisiativ.a que o PTB preten- da de diJficuldades para que
nefandos crimes da atllalida- 'Teixeira Lott como candidato de desencadear proximamen- voltasse a pl€i,tear a vice-:>;>re­
de, com0 os de: atentado ao à Presidência. Assim, ficou te. Foram também temas d0S ;;idência da Repúb lc a., sem ·que
puder, tentativa de estupro, e autcmàticamente restabeleci- discursos vários pronunciados, visse atendidas e cump.ridas a3
homicídio, contra a pessoa da da a aliança partidária PS'D- demo:nstrando .que existe no promesas que fizera ao povo,
jovem Aída Curi, juntamente PTB que, c�m apoio de o.utros partido" uma, consciê'118ia fir� em campanha anterior.
com o outro play-boy Ronal- cartrclos, em 1955 deu à vitó- mada a respeito dêsse,3 a3sun- Em seu discurso, o Marechal
do de Castro e ainda o portei- 'ria ao eminente Presid·2nte tos. A .::hegaáa do sr. João Latt considerou-se o candidato
ro Antonio João. ,Juscelino Kubitschek. Aliás, Gcul,art ao recintü, fo.i moti- de todos os brasileiros. Refor-
Os dois últimos foram con- pude notar nos. meios op2rá- vo para uma expIosão de a- f;ou sua põsição nacinalista,

denados pelo Júri a penas su- rics do Rio enorme entusia3- plausos prolongada. e que dizendo que é a única compa­
peri�-res .a trinta anos. de l'e- I mo. em tôrno dos nOI?es de r:omenté cessou. quando o pre- tível com a dignidade humana
clusao, devendo-se salIentar i

Ldtt e Jango, tradUZIndo o sid2nte da Convenção, danylo e com arma de emancipação
que Ronaldo, por pouco não' eEtado de e-spírito. de todo o o prosseguimento aos traba- do povo. E :somente através
foi linchado, à saída do, Tri- povo brasileiro. Quanto à su- lhos anunciou mais um dos I

do nacionalismo será p03sível
buna!, pela multidão enfur.e- cessão goverrl'amental em nos- diversos oradores que usaram resguardar os superiores inte­
cida So Estado já está em princí' da tribuna. Mais tarde, o Ma- rêsses do povo·. Entro.u a se-
E Cássio, Murilo? Qual o �io p2rfeitamente assentada a. reehal 'Teixeira L0tt, dava en- guir no exame do seu progra­

castigo que recebeu pela sua alia.nça PSD�PTB . em tôrno trada'no recinto, novamente ma. Sus.tentou que prosse­
participação. no delito mons- da chapa Celso Ramos-Dout:Jl s·endo renovado o mesmo en- .guirá na vig'orosa: política' do
truo;3O? de Andrade e que será natu- tU3iasmo. desenvolvimento do pre.3iien-
Foi internado, a t3xpensas ralmenk concretizada na con Os trabalhos daí por dian- te JK e a,�sim finaHsou o Sel!

do Juizado de Menores, num venção regional do PTB:1 te tiveram um curso norma]. discurso:
excelente colégio dirigido 'oor reunir-se proximamente. 'Err, Fálaram 'o deputado Doutel "Finalisandof meus, amigc:1,

'

sacerdotes,' num opuiento Ês- .Joinvil'ie, para a eleição. do, de Andrac';e) presidente da. quero deClarai-vos que· vejo,
tado do Brasil. Prefeito Municipal, estou C0n- Executiva de nosso Estado, cQ.m o maior : en�usiasmo, a

Devêra" êle t2r sido in,ter- victo de que será restabel2cí- saudanào os convencionars, Gontinufdade da alIança ..:mtre
nado no SAM. Mas, - como.

da a União JoinvilIense cujos. governador Chagas Rodrigues, o PTB e o PSD, da qual re­
disse à imprensa o Dr. JUiz três partidos integrantes in- sauciando os candidatos, o dep. sultaram vitórias comuns no·

, dicarão um .só nome à suce::;-de Menores, - não havendo> Santiago Dantas, fazendo a. a- passado o. que· fortaleeeram :J.

curso ginasial no SAM, e por
são. do sr. Baltasar Buschle, �orest:ntação dos candidatos e amba.s as agremiações; que o

.ier Qás,sio Murilo estudante 1.1 quem a mesma legenda in- outros. oraqores. Dentre os tó- o PTB, jamais tendo renun­

dêsse gráu 'de ensino· foi in- terpartidária deu a vitória em picos deliS dis2ursos, devemos ci.ado às normas essenciaL> l�.J
ternado no citado educandá- . iI de maio de 1958". salientar a insistência com Eeu p.rograma, se Greden:::ia
rio de padres.

A CONVENÇÃO que se falou em 'nacionalis::no, como líder de uma nova or-
O castigo. de Cássio se re::1u- NACIONAL DO PTB; Petrobrás, reforma agrana, dem.ae idéias ·expres·são me::;-

ziu, apenas, nisso: na sua in- Externando suas impres- voto para es· analfabeto:> lei mas do mundo éonteporàn20,
ternação num magnífico co-

sões sôjre a Convenção Na- de greves e outros. A aten- evoluindo para o regime da
légio religioso, a expensa.3 do

cional do PTB, a que assistiu, ção do plenário; quando tais justiça socIa.l; que, como .can­
Estado, colégio. êsse que lhe

ü sr. Rodrigo Lobo declarQu: assuntos eram abordadDs diz didato de UIn agrupamento de
proporcionará. uma educação "A Connnção do PTB foi bem da preocupação do PTB partidos, no meu govêrno, ·�o­
de rico, e Iivmrá seus pais.dos considerado o maior espetá� por êsses pr6i:llemas que cor- dos os problem.as s.o.rão equa­
pesados, ônus que qualquer 0- cuio político qué o Palácio' rc'spondem exatamente ao que clonados '€ resOllvido&, no r.egl­
perário tem de_ suportar para Tiradent2s, ],a assÍstiu. Só mai.s deE.eja ser regulamenta-' me da cooperação leal de tô-
-educar o seu filho. mesmo aquele memorável dos. O governador Léoncl das as fôrças que o implanta-
Pergunta-se: mas, isso é conciave que consagrou a, Brizola, chegou a se levantar, ram; que ·como na,::ionalista,

ca.stigo ... ou é um prênlio? candidatura de Getúlio Var- para aplaudir, quando o lí- reafirmo' categóricament2: Q.

Evidentemente que é pr.ê- gas, possuiu o calor, a vibra- der Oswaldo Lima. reivindicou Petrobrás é intocável. A VÓ3,
mio! Ou melhor: o castigo se ,ção e o· comparecimento dês- a reforma, constitucional par.3, Convencionais, qUe me hon­
converteu em prêmio, vistO' te q_ue" não só em número de que 20 milhõôS ·de analfab2tos raram com o seu voto, aos tra­
qhle castigo seria interná-lo populares. como em entusias- tivessem direito de acesso às balhadores e ao povo, preciso
no SAM, e, face ao seu adian- mo, suplantou aüS seus ante- urna3. 'dizer: Acusam-me de golpista, .

tado nível intelectual dar-lhe .riores, dando um índi�e de al- O encerramento do concla- porque apoiado pelos meu;;

a incumbência de mi�rstrar o ta penetração da chapa situa- '\Te se deu na rua. Uma tre- camaradas. e na vontade do
ensino primário aos demais donista, na Capital da Repú- menda fuzilaria verificou-s:� povo fiz prevl!Jec€r a Can.,He
garotos ali internados, que são blica. Sem dúvida tamb:3m, . quando os dois candidatos, a- tuição da República, contra .1
todos analfabetos de pai e· de representou essa -c.onvenção. tende:m'lD a um apêlo do. povo' vontade e o gesto dos vBrda­
mãe, e verdadeiros párias da trabalhista u� complemento que .se postava em frente ao. 'd.'2;iros golpistas e garanti ;),

nação. daquelas manifestações que edifício sede da Câmara, a- posse do ca{ldidato eleito. Não.
A Justiça se baseia em que a foram por mim assistidas no ilareceram para pronunciar sou eu quem' tem .:au3ticaio

atu.9.1 legislaçfio aplicada aa largo da Carioca, quando O: seus discursos. Durante mai� as partidos e ibsultado 'Os "eu':,

menor, d'.'!term'ina a sua total Marechal Lott deixou sua5 de vinte minutos, rojões, 1'0' l"êpreeptantes no Parlamenb.
"irr2Sí\OnsaiJili'dade pena"- O funções, no Ministério da guetes e bombardas ilumin3.- Ao contrário, sempre procuret
menor (até os 18 anos) nãO' ram o céu, form2.ndo-"e os auxiliar e manter a ordem de-
pratica. crime de espécie algu- mação do "castigo" em "prê- dois retrato;;, Lott e Jango, ·ffiocratiea Vigente·, sempre ,:mal
ma. mas. pUla e sirriplesmen- mio" não é· de. admirar-se a em fogos de. <artifício. A!3 teci os partidos e pl'ocurei
te "ações anti-sociais.", que ex- expa�são, cada vez mais im- numerosas escolas de samba prestigiar Os políticos. ACT'O­
cluem tôda e qualqu�r alusão pre�.sionante, dos delitos pra- pre.sentes, ftzf;)ram evoluções i3 dito nas agremraçõe, partidái­
a p2nalidades, ou mais sim- ticados por essa, chamada as baterias ruidosamente 3::m- Fias e- as prestigro, não por ha­
plesmente - a caStigos. "juventu<ile tranviada";.;;) as daram os candidatos.

. biliclade· ou demogogia, !na�j

No nosso t·empo, ca-stigo era "curras", e a repetição do te- Instantes depois o sr. João porque acredit.o e defendo :.l,

castigo mesmo, e não prêmio. ,nebroso caso Aída Curi ten- Geulart iniciava seu discUr3Ü' demoeracia, como a melhor'
E a coisa começava de casa. c1eráo fatalmente a mUJ.tipliC constante de onze laudas dá- forma de gevêrno, em quai;;­
Quando praticávamos uma, a- car-::>·e em escala de progre3s�o, bIografadas. Assinalou que o quer circ.unstância da vida .'05
ção errada, qualquer, nossa geom:3trica.· êx1to da convenção', compensa-· povos.- E termina. dizendo:
mãe nos castigava com tre- Chamam a isso- de "evo1;J- va o de amarguras, incompre" A vós rcpr2sentanteg '-]0
menda surra de chinelo, e o çáo", de "humanização do di- msõss e injustiças. A p-ronta. povo, n�s quadros do PTB,
resultado era que não. se pra- r(ito", etc.· Mas, ficamos ::1');;; r<.:ceptivióade com que o Ma- quero pedir licença l:ara 1'en­
ticavpv outra ação e,rrada, se- com. as boas norn;las de ilaçi:a, rechal taU havia recebido J der justa homEnagem ao :nsig­
melhante, uma segunda vez. e(ucaçáo. dos tempos dos nO:3- programa do partido, impelia- ne estadista Gett:!lio Vargas.
Hoje ... ,com f.SSa hi.stória se') avó". Há progres.30S QU2 o a ratificar a indicação do seu A êle, fundador do PTB, pelode "irr2Eponsabilidade :genal" não são progressos: são "re- nome. anterio·rmente feita· ge- seu amor aos humildc3, :0ela,

- do menor e a transfor- I trcc�:330"3". lo PSD. Disse adiante que o sua constante dedicação :aos

Evolução.;
OU Involução
LAÉRCIO DE BARROS

e
I
supremos int�r�SSES �a pátria,
pelo seu sacrrücío inesqueci-

I
vel dedico minhas últimas pa­
lavras;' reverenciando sua me-

moria, nesta hora de decisão
traoalhésta.. Para um homem.
do povo, feito Marechal do

Exército, .�andtdato do povo à
sMpF2ma magistratura, maior
glória não poderia haver do
que a de S2r o deito do ),lovo
para a Presidência da Repúbli­
ca., .sob a égide cle que "'êst'e
povo nunca mais será eseravü
de ninguém". Se esta .;� a '\lon­

tade do povo, inequivocamen­
te manifestada através do vo­

to . dos seus legítimos :repre­
sentantes, nas convenções dos.
p"rtidos majoritárias, então,
que se faça a vontaQ'ê do ),lovo,
com a aJuda de Deus.

Cttn'sl do Panamó m2, poderá ser atravessado POl1
navios- quer de dia, ou de noite.'

Operará D'ia e Noit� Isto. não era' possível anteriol'-·
Q1!larenta e cinco anos após mente, pois, com Q anottecer, ai

Sbllll abertura, o canal do Pana� i cperlilção das comportas. torma-,

I va-se impraticável.
,-

. O problemà está ag0ra sanado'
com a, instalação de 750 lumi­
nárias fluorescentes, produzidas
pela General Electric, que tor­
m:.rão as operações noturnas
tão seguras e rápidas quanto as

·diurnas.
Conjuntos de duas lâmpadas,

com 1.80 de a,ltura, estão sendo
instalados em postes de alumí­
nio colacad6s na parte superior
d�.s grandes comportas. Tais
pmtes possuirão bases móveis,
que os capacitarão de girar pa­
ra, permitir a passagem de na.-,

vios extremamente largos.
Á nova iluminação prestará!

um -inestimável auxílio aos ar­

,madcres, uma vez que porá fim!
aos atrasos causados pela para­
lização dos serviços no.turnos.

Atualmente, um navi<,> que che­
gue no canal ao anoitecer, tem!
de espei'ar até o dia seguinte pe­
la, abertura das comportas, mes-·

mo. quando é grande o volume
de tráfego.

.

A General' EIectric está forne­
cendo tôda a instalação elétrica,
bem como_ os transformadores, a.

um custo aprOXimado de 500
mil dólares, O projéto completo.
deverá estar concluído dentro de
dois· meses. (Western News).

�

),
.

Dê Aos Que Precisam o

Que Não Lhe Faz Falta
Para ohter mais recursos a fim de atender aos enfermos,

a SOCIEDADE DE ASSISTE:NCIA E AMPARO AOS TUBER­
CTiTL6S0S péda. às pessoas que tenham em casa revistas e

JeDnalS velhos e queiram doá-los, o obséquio de avisarem por·
um dos' seguintes telefones: 465 - 4.90 - 427 - 541.

p'or ORAL ROB.ERTS

ALGUNS DIZEM - "FOI SORTE"; OUTROS
DIZEM - "FOI DEUS"

A cura física. pela fé em Deus não é nenhuma novidade. ComE:-'
çou no Antigo Testamento. Essa parte da Bíblia está cheia de mi­
lagres e curas. No Novo Testamento, a vida de Jesús· é resumida nas,

seguintes palavras: «Deus ungiu a J'esús de Nazaré. com o Espú'ito
Santo e com poder, e :íl:le andou fazendo o bem e curando todos oSl
que eram oprimidos do Diabo».

Em tôda a vida de Jesús podemos nomea.r no mínimo 18 CUras
absolutamente claras de enfermos do corpo. Além disso, a Bíblia diz:
«FeIas mãos elos apóstolos, muitos sinais e maravilhas eram o.pera­
dcs entre o povo». Mas o relatór.io não termina a.í. Os séculoS primi­
tivos da história da Igreja noo trazém o testemunho, a,té mais ou

menos 300 anes após a morte de Cristo, de grandes figura,,,; COffil:f_
Irineu, Tertuliano, Origenes e o�ltros que deram testemunhOG in-
dividu.ais. de curas físicas específicas.

'
-

Há evid'ência suficiente de que em todos os sécules da histó­
ria da Igreja Cristã, até os dias de hOje, miIagres e curas estivera,m
na órêem do dia entre os cristãos. Tiago nos dá a maior razão po:'
que mais pessôas não são curadas hOje em dia: «Vós :não tendes
porque não perus».

.

Se o leitor quiser trazer à meméria agora tôda a sua vida,
'P!>5sada, lembrar-se-á de que ao menos uma vez uma fôrça pocle­
l'03a, mais alta do que a fôrça humana, tr�balh9U! li, seu favor. Aci­
dentes feràm evitados, a morte passou bem perto mas foi evitada.
alguma cadeia inesPerada de eventos lhe trouxe benefí8ioo, e outra;'
cOlsas que seria ocioso lembrar. Nunca diga que foi o destino. N§.q
diga" jamais, que foi «uma circunstância feliz». Não!' Diga sempr'e
que foi Deus! .....

A sra. R. H., de Oudtshoom, na Africa do Sul, escreve-nos o

seguinte testemunho de sua cura pela. fé em Deus: «H.á maios ou me­

nos seis meses, comecei a sentir. dôrei> em minha perna esquerc!.a,
desde as cadeiras até ao tornozelo. As' dôres foram crescendo. até ao

ponto de eu ter de procurar socorros médicos:bepoiSl de um exama
de Ráio-X da espinha, o. médico me disse que eu tinha um disco
caído fazendo pressão sôbre um nerva. Mandou-me, então, que eu

ficasse em observação. num hospital poc uma semana. Alí fui posta
num aparelho especial para forçar a espinha, aParelho êsse qus'
comistia numa cama com bordos e peses de quatro a cinco quilo>:
puxando cada perna. Fiquei naquela posição incômoda-_dm;ant.e· al­
guns mêses. Entretanto, ao invés de melhorar eu estava. pio.rando,
e o. médico mahdou que eu procurasse um. especialista. Após exame'

cuidadoso, o especialista me disse que teria de usar colete eirúrgico
pelo resto de minha vida,.

«POll essa época, comecei a ler a Bíblia e outras publicaçÕeS
que muito me ajUdaram. Certo dia, enquanto estava deitada em mi­
nha cama, sentí uma onda de calor perpasS3lr pelo cOrPO. Pal'eceu­
me ser a Presença' do $enhor cobrindo-me! Movimentei meu l:0l'­

po ... e notei que não sentia; mais dôl' alguma! Deus curou-me na­

quêle momento e também lavou-me de meus :pecadoo! «Desde aquê­
le dia, nunca mais sentí dôr alguma e nunca tive de usar o ta:! co­
lete cirúrgico».

Histórias coII+o. essa, de cur.ag físicas de toàos tipas, nós rece­

b€mos às 1Dilhares em nosso escriOOFio de Tulsa, Oklahoma,.
Creio que também em sua vida POde acontecer um milagre,

le:tor.

A Te�e-visã1)
dá ulm Bom E?Cemp8o
Existe um programa. da Tele­

visão. da BBC que conta com

imenso público: «D'ixon of !){leR:
Green», cuja ação tem por ce­

nário principal um posto poli-'
cial tipico, o de Dock Green.
Ess::t série de histórias sôbre a

viela dos pOliciais londrinos apre- ....

senta Jack Warner, a,rtista ta.m-··
bém do cinema e do rádio, no

p2pel de Dixon, um típico «!xlb­
by» sendo o nome. popularment6
(ftado ao pOlicial inglês).
Pois o pgpularíssimo progra­

ma da Televisão da BBC mere­
ceu elogios' honrosos na. própria
Câmara doo Lordes.
Lorde Stoneham, que lllpresen­

tava uma noção sôbre o venCI­
mento e as condiçôes de traba­
lho da polícia britânica, faloa
da importância e. do valor elos
..bobbies» decentes e integroS,
eomo Dixon" «uma figura pater­
nal e home.rw. de incalculável e"j·
periênci'a». ,:Na o.C'aSião., Lorde'
Kilmtúr, da :altura de seU postO'
de «Lord Chancellor» da Grã­
Bretanha confessou à Casa que
era um fã irrestrito dêsse pro­
grama ela BBC' e que sempre
jantlwa m.elh{)r dep(}is de assiS­
tir às aventuras de «Dixom·
«Creio- mesmo» - tennin<,>u êIEl
- «oue Dixon de Dock. Green»

.tem função constTutiva e boa)}·

�����--�����
LEITOR AMIGO: _ To�e-.

se sócio contribuinte da SoCle-..:
dade de Amparos aos Tuber­
culosos Febres de JoinvilIe.
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� ���g!���:i� ������:�rn���tt��·::��J��rl�õ�::,���a���U���!��:'a��!lli''l'erntofl�� 10 ou 11 ele março, A estrada terá 3.100 quílôme- NAVIO CHEGARA A Pôr to Velho, a fim de fazer a, Nunes Leal que o DNER já; con-que, r;o ar do Rio, o na'l,jlo tros de extensão e o Sr. Régís RONDôNIA I entrega do material dirétamente. tratou o estudo do traçado dllidevera zarp_ do Lóide Brasi- Bittencourt, diretor do Departa- Disse mais o governador de

I
Acrescentou que isso será bem rodovia em seus trechos mais. Tubarao», .

t«�1O máquinas e equipa- men o Nacional de' Estradas d� Rondônia que o' navio «Rio Tu- possível uma vez que por ocasião difíceis, os que atravessam a fiqleiTO, com
a a construção da, Rodagem, já afirmou não ter a barão» se destina a Manáus, de da construção da Estrada dei nesta amazônica, dentro do!!lentos par

onde serão transportados para o Ferro Mac1eira-Marmoré, chega- Território ele Rondônia, onde
território máquinas e materiais, ram até Pôrto Velho navios de foi Instalada, a linha telegráfi­
e que se o Rio Madeira. afluen- 10 mil toneladas e o barco «RÍ') ca. - Estes são os trechos que
te da margem direita do Ama- Tubarão» tem apenas 4 mil to- vão da localidade de Rondônia e
zonas a meio caminho entrà neladas. Pimenta Bueno e dai a Vilhe-

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

.:..---roINVILL�, 6 DE MAR'ÇO DE 196Ô�
=
APEO,IDO
A ADMINI�TRAÇÃOI MUNICIPAL

Prezado amIgo, -

= Na minha. car,ta de 28-2-60,ini?iei a. a?-álise do assunta

-d d pelo Arézio sobre a competência ou nao da declaração de'

ab�ld:d� pública por parte do Executivo Municipal. Arézio, na sua

1)):1. se diz leigo no assunto ... mas como o atual Governador dei

JlllSSl.V�PiO não pertence ao setôr .polítíco do nosso amigo Arézio êlei

M:UUl�: cardando de tudo o que vem sendo feito em pról do engran­vem Insto de Joinville. Pelo que se observa, êle é francamente dodec1me
contra. . .

. - .

t t
.

_ Por isso, tambem nao resis e o pon o de vista do Arézio df./
rtigo 6? do Decreto-lei ns 3.365, de 21 de junho de 1941 (quu

queufa aas desapropr�ações) foi revogada.vSem �ssim o fosse, q�ais­reg. las leis postenores, quando ja em vigencia a atual Constitui­

q�el;' deral e que modificaram dispositivos do mencionado Decre-

ça� . � te-lo-ia manifestado expressamente. .

to ei

Se se equivocou o Arézio ao pretender lançar-se contra os

. rista; pátrios (que coragem a sual) aénda maior foi o seu enga­
JU

afirmar que os Governadores do Estado de Santa Catarina,
no a� a entender que TODOS 6s Governadores) vem sancíonando
(da;:, °votadas pela Assembléia Legíslatíva quando se trata de de- ILE

. de utilidade pública e estariam assim observando, tão sõrnen-
clalar . . -

E tad INOSSA ConstJtUlçao s ua .

te, a
_ Diante porém de tão grande arrazoado encontro-me agora,

r te de um grande dilema - se o Arézio estivesse com a razão'

�a� prefeito de Joinville e o atual _Governador do n.o�so Estada es­

tariam contra a lei. Ou ambos estao certos e o Arézío, como sem­

pre, está errado. Note 'p?réJ? o ami�D: q�e. o atual Governador de,

S nta Catarina e o Arezío são correlígíonáríos ...a
_ Pelo estudo procedido na carta do Arézio sou forçado a es­

a conclusão, tendo em vista os Decretos publicadas no órgão Ofi­
S

\ do Estatto de m 79, de 12-2-59; n- 94, de 28-4-59 e ns 129, de
C\a , '.
..\9.59 onde textualmente se le:
3'.; ,

«DECRETO N� 129
O Governador do Estado de Santa Ca.tarina,
usando das atribuições que lhe confére a Consti­
tuição do Estado e de conformidade com o dispos­
so no Decreto Lei N� 3.365, de 21 de junho de 1941
e Decreto N? 45.768, de 7 dei abril de 1959, do Go­
vêrno Federal,
DE CRE TA:
ART. I? - São declaradas de utilidade pÚblica,
para fins de desapropriação, duas áreas de terra�
situadas .

ART. 2� - As terras acima descritas: tornaram-se'
necessárias para .

ART. 3? - Ficam revogadas as disposições em

contrário.
PALACIO DO GOV:Ê:RNO - Em Florianópolis, -1
de agôsto de 1959.
(Ass.) HERIBERTO HVLSE

LAERTE' RAMOS VIEIRA».
- Diante do exposto quer-me parecer que o teu e o meu ami­

go Arézio se encontra um ta.nto desatualizado com os átos do Govêr­
ll''1do seu próprio partido ... Termino esta po� aquí; prometendo vol­
�\' à tua presença quando ocorrerem outras novidades de interêssGI

Atenciosamente,
ZEFERINO ROCHA.

.,

AZIA, MÁ DIGESTÃO? i1J�1
.

- �SONRISAL tem maior velocidade de

o!ao 1�
é O único que contem �

não apenas um mas

-

.'
IJ

(dois) �1
antiácidos J

e um p�d�roso 1�
onalgesleo :�l

<;.:

Mais rópido
Mais antiócido

Ma is efervescente

"
, ,

.
" --..

..
"

Sorria feliz
com a alegre
efervescência

de

AGRADECIMENTO
Fico sinceramente agradecido aos Cirurgiões, doutores

HARALD KARMANN e DAVID ERNESTO DE OLIVEIRA
por haverem livrado minha diléta esposa de morte certa, na
noite do dia 29 p.p., executando uma delicada intervenção
cirúrgica. de urgência no Hospital São José. Agradeço tam­
bém a inestimável colaboração do Dr. CAETANO LEAO CA­
BRAL que contribuiu na anestesia e transfusão de sangue
da paciente. "

Joinville; 5 de Março de 1960.

DR. SYLVANO GEORGE DA CAMINO.
.

.

PROSO PMOPAC �8

Dezembro de 60
na, na divisa com o Estado de

I
guns trechos desde onde se pre­

M. Grosso A rota do Marechal ferira seguir os divisores da.
Rondon será ratírícada em al- água.

,.'I

Célia Regina, nascida a
õ

<}-8-
tevereíro filha de Ervíno
Grossl

'

e BEBa Machade
Gr05s1, sendo padrinhos, Wal­
dir José da Silva e Izali J.'v:ta­
chado ; Solange, nascida a 13.,
filha de W.aldemar Grüger -e

Helena Kock Krüger, pa-dri­
nhos, Alberto Ernesto Tübl e

Tecla Krüger; Alice María,
nascida a 22, filha de Erneato
Gruber e Sofia Míceski Gru­
ber, padrinhos. Tobias David
de Lírna e Wanilda Mtlehvos­
ki ; Maria de Fátima, nascida,
a 15, filha de Levíno Strucki ê
Anna Rosa Strucki, padrinhos
Alfredo c Iracemj, Felíppe ;
Ivone Luci, nascida a 25, fi­
lha de Arl:ndo Antonio Prüss
e Margarida Lucinda Preísler
Prüss, padrinhos, Alais e D�­
thinde, Beil; Leoberto, nasctdo
a 18, filho de Antonio Augus­
tinha de Souza e Tereza C. da
Silva Souza, padrinhos José -e

Ignes Sometzkí ; Sebastião,
nascido a 20 de janeiro, filha·
de:' J'osé e Geral(,ina Paul.o.
padrinhos Adolfo Silva e Ol­
ga Pereira da Silva.

[oluoa de São Benlo do Sul
(Da Sucursal, a cargo de EGYDIO PEREIRA em notíctário I rios da UDN local.

de domingo, 5 de março)
,

À tarde, seguiu com destma
a. Rio Negrinho e Campo Ale;
gr2.

o PROBLEMA DA ESTRADA DNA. FRANCISCA

Prosseguimento dcs debates do coaclave de Canoínhas , BATIZADOS
...

Foram batízadas, na Matriz.
desta Paróquia, as seguintes
crianças:

As chuvas e enchentes dês- maneceu. entretanto, uma le­
tes últimos dias vieram tornar ve esperança de revisão <:0
mais aguda a situação da Es- problema" por ocasião da con­

trada Dna. Francisca, cujo tínuação do conclave em JOll1-
traçado interessa principal- vílle, fixada para o mês de
mente à ligação de Joinville abril.
com a serra norte-catarínense- A esta altura, porém, é de
No Conclave Sócio-Econô- supor que o Conclave. Sócio­

mico de Canoinhas, realtzado Econômico de Canoinhas te­
no último trimestre do ano nha perdido a sua objetivica­
passado, por iniciativa das de, em face da iniciativa mais
Associações, Rural e Comer- ampla. consubstanciada :10

cial, da mesma cidade, com o Seminário Sócio-Econômico
concurso da Prefeitura do Mu- de Santa Catarina, restando
nícípío, foi objeto de prolon- saber se o centro de estudos -Io
gados debates o que podemos mesmo S.eminário, sediado em

chamar o problema da Estra- Joínville, vai colocar em nauta
da Dna. Francisca. o prosseguimento dos debates
Discuti.a-se a aplicação de de tão relevante questão.

�uma
verba de Cr$ 100.000.000.00 Embora não haje conheci­

(cem milhões de cruzeiros) já menta oficial da aplicação da
então estabelecida pelo Pla- verba dos cem milhões de cru­
no de Obras e Equipamento zeirosv .e muito menos .da re-

I (POE), para o começo do ano dução pleiteada em favor uo

seguinte, ou seja para o cor- trecho Canoínhas-Mafra, 03

I rente ano. . serviços que se estão desen­
.

Foi solicitada à representa- volvendo neste último trecho c.

ção de .Ioinville a: concessão a quase paralização das obras
de uma parte da mesma ver- de reconstrução da Estrada.
ba, quase um terço, para ser Dna

, Francâsca, emtre Len­
utilizada na retificação do çól e o alto da serra, revelam
trecho entre Canoínhas e Ma- que as verbas já estão sendo
fra.'

\ aplicadas, mesmo porque
A proposta tinha objetivos e.stamos no terceiro mês do

que redundavam em aspectos 'lona e o programa d2 aplicação
prejudiCiais ao comércio de baseava-se no seu início.
Joinville com· a zona da ser- Ira, podendo produzir maior' VIAJANTES
evasão tributária na própria �

arrecadação do Estado, p210 Deputaào Eduardo Santos
neslocamento das compras e Lins - Passou o dia de ante­

vendas, com as facilida,des de ontem nesta cidade o Deou­
maior aproximação para um tado Eduardo Santos Lins. '1.0
outro centro forneoedor, no Secretário da Assembléia Le-
caso a Capital paranaense. glsJativa Estadual.
Apezar da argumentação O jovem parlamentar visi-

. desenvolvida contra a cess:1n tau as obras do edificio da na­
de parte da verba (seriam 30 va sede da agência do Banco
por cento), para que ao me- INCO, em companhia do 3r.
nos se· ultimassem Os traba- Carlos Eckelhoffer, gerente da
lhos de re:::onstrução da Es- mesma agência, e estev-e ,em
trada Dna. FranciSca no tre- visita também à Prefeitura c·
cho do alto da serra, a re- ao Forum, participando depois
uresentação de Joinville mos- de um almôço no Hotel Stel­
trou-s2 incllllada a ceder. Per- ter, com os seus correligloná-

---------------------------------------------

Em virtud2 do adiantado (}2.
hora da chegada de S. Excia.
Revma. D. Gregorio Warm�
ling, Bispo Diocesano �:t;;c

(Conclue na 5a. pgá.)

ANIVERSÁRIOS
•

D. Odet� Oliveira - Trans-'
corre amanhã o aniversárl(b
natalício da exma. sra. Dna_
Oaete Hreismnou Oliveira,
digna espôsa do sr. Henrique
Rodrigues de Oliveira, 3elos·0.
agente da estação ferroviár�
de Serra Alta.

VISITA PASTORAL DE
D. GREGORIO

É

COM. Ui'" BARBEA.DOR ELÉTRICO

•

:�r Veja as condições ü

�W: Conheça as facilidades!

Você paga somente

..

19 DE
lIlI

, mensOJ&ENTRADA

,

oel Joinville . Rua 15

de Novembro, 39lno
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RAÍZES DO CEU - cinemas­
cope em cores de luxo, com Er- !

rol FJynn, Juliete Greco, será,
a grandiosa. peíícuía que ílumi-·
Dará a tela. gigante do Cine 00- ,

íon domingo em todas as ses­

sõe�. RAIZES .DO CEU, 'uma
das maiores peücuías no ;genero
«aventurass já levado a tela,
Inteiramente .

filmado onde . cá- ;

rnara alguma tinha jamais pe-!
.netrado. Onde um idealista ama

LEITOR AMIGO: - Torne­

-;;;;�������������:;:::;���:;:::;:;:::;�;;;:;:;;;;:;:;;;;:;:;;;;:;:;;;;:;:;::;_::;�::;o_:;::o;;;;' se sócio contribuinte da. Sacie­
I; � dad.. de Amparos aos Tuber-

"'lVfflSOS Pobres de JmBlViH�

Sociedade Harmonia-Lyra
COMUNI,CACÃO

-'" fii;üi�iiiiiiiigiiiiiil�ili;i�ili�iil�9
- {jÓ�e.Ta.

,o - Perereca
'32 - Planta Goa tlha di Sãio;

1I::X:o=,,,,,o=oo,,,

·l'iPOm-�1 semethante à a-
<

oelga,
34 - Baeo f,=it:Q de p€le e des­

troado a. transportar lí­
quidos (pO.

3:5 - TOxPe.
36 - Retumbar.

* lNTElECTUA1S
Daas sennuras estão 'oonversando numa elegante sam.
- Lí ;um belíssimo Jivro sôbre as expilontçiies no �Nort.e. �a:I1ltos sollrimen,fus e qua.ntas lutas eontra t-tlÍi0' gê.

nero ·de difieulila1ies! E quem saibe que ;çalDl'!
- Não creio que os expleraãores _tivessem. 'C(J,m Ilmlito

calor em meio áqueías montanhas 'de neYle e de ge!o - r.e­
plica a prinreira.

- O'h, que <cabeça! - :diz '3; segunda., pereebendltl <ii seu
êrro, E acnescenta:

- 'Eu �ste'Va. confundindo o Paio N1irre 'COIDJ '(} EnIo SUl!

* CEGUEIRA
- .M� o pa,Jla.i. estâ .fiea;ndo cego'?
- Não. por .qlm?

.

- Ele está segurande a. Mia;ria diizen.c1o flue:ela é a mz �s
I

olhos dêle.. .

.."_ � '-- 4 ....
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,�, P A R T :1 ,C I P A ç A O D E '3IlERTICAlS - .

•

1 - Parte do Circulo com- � N Â S C I M E N T O �preend1do entre dois I.E§ '. �
mãos e o aroo qU.3 lhes. § HARY LfNDNlER'e senhora, têm o ·p.razer de partiCip?r êCOrnA.ç' iO 'MORAL DOS FILMES' une os Extremos díver- ... aos seus parentes e pessôas de suas relações de amizade o -. .I.rl. :ft

.

.;'�: tentes. . � nascimento ocorrido dia'4 .do: corrente de sua filhinha BE- �CINE PALACID i apresentará no dia 16 4a. - !
2 - Designação genérica ::. TINA. �11 f.eira (ríêste mês) uma �essão: o

dos fmtos da vinha. . § 3o'iu"U1e, '6 de Mar'Çll> .de 196ft �"Vidas Separadas" - 3 A - I em beneficio das obras da Ca- .3 - Vales profundos e (s-! r.HUUml[.lllmtlUIUtlUmU1USU:Bi.llili,I.:tiJI:Ii[limmmn'Jlü1IJU)�IHJ!llIImmlnllllllll�Adultos ou ?om objeção a me- : tedraã, .

carp:ad(JJs .

. jIlG!f0S, - flqme ",m lllCOI1V.e- i li. - Borda.
mentes para adoiescente-, de-' CIN.E COLON .' :5 - .o mesmo que argíãa co-
vídamente advertidos e adul-I' ferida por oxidb de ter-
tos. "'Raízes do Céu" - 3 A ro, uPl,lizad,3, em pintura."Tico Ti.co no Fubá" - 3A: Adultos ou Dom objeção a

> í6 - Batrãquiu. CHARlOTTE DE MAoÇÁ!'S

I'se
com pUl'ê de maçãs, que se- Adultos ou com objeção a I menores - f,um-e sem íncon- :

, 7' - PIIC);teg€IL � eobre com as torrada-s. PÕem'men-o-res - filme sem incon-.l veníeates pa.ra, .3iGol€soê.ntes'i �� B +: Indíví.xro, que chegou 1. ,qu.ijo die maçãs 1@(3 gr . de' se em cima pedacínnos deveníentes 'para adotescentes ' devidamente . advertsdos e a-
.

aos 21 ades de idade. passas, 150 gr, ii:e amêndeas : manteíga.d:';'Jidamente adserudos e 1.' lIultGS. \ !) � Pes.quisa.· 1 GU amendoim, :350 gr, de aç�- i Lev.a-se..a fômo 'regular �aduítcs. ! "Dorinha na So,çaite" - 3 A' 1.1 -.�rrela dupla que sus- I C-ic1:, Co:-. nha:m��'3 as maças, !l'2nte meia hora .Serve"Dedo. no Gatilho" - 2 +

:
- Adilitos ou com objeçâo" a' tenta Os estríbos. ' cortadas ao melo com a -eas- '.Quente. Pode-�2 aerram!Adolescentes 'ou .com obj.2Ção do i rn'3n.ores .- filme sem íncen- I-,..-l.-+--+---I--+:rr..... 'n. - Gênsr,o 0€ fOirmigas a ca e um 'Pcdaço. de canela em por cima da charlot3' geléi�crianças - filme sem llCDll1- venienres para adolescentes 9 Que p,ertence a -:;aúva. pa.u em pou::::a água. de dam.a3co.venientes para crianças devi- devidamente advertidos E! a- 6 - Brilhando. Passa-s3 depois numa :oenei- -------------damente advertidas ·)U :�do- dultos. k--'---+---+----4---+--'f----i��m-:;--t---t--11 - Datado de DrgaI'lização ra flua, mistura-se o açúcair asJescentes. "Mosqueteiros. da India''- o_ robusta. passas e as amêndoa, ou a- A

...n·'apyo·n"Fogo em Macaraibo" - ::l 1 - Para todos ou s':)m obje- 1-.-.,....-I---k"""'''""''J.,r=--l--+--+---i�f"'''t---I---t--1,'n - :Membrana que :=::'2 de- m2ndoim p:cadas e leva-se de.A - Adultos ou com obj'3ção ção. senvolvc 2m tôrl1{j do novo .ao fogo at� ficar na con- ; Liquido <€ Pasta.a menor,:s - filme sem 'n- "Fama a Qualquer Preço" ._

emb�' ão. (iJ" :v",Itebra,- slE.têl'lcia de um purê e'.SpCiSSO. Indicado na piorr.éia, gen-conve:nifntes para adoIe:.;r.:.3n- Êste filme não encontramo�, (os superiores, forman- Corta-se num pão de .forma. givi.te�, estomatites, amj-tes devidamEnte aclvirti::ios 8 n03 dementos em nosso po- do um saco fechado. f.atias de um centímetro de dalites infecções da bõea eadultos. der.
, '-_..J.__....__�_-+o_-,--k�:=��q-_+--:--4r-__--"l2 - Semelhante .eE:pessl'ra D do:s de largura, dentes: sinusi1les. Produto"Terras Bravias" - 3 A·- "Consequênc:as do Pecado" i sln. - Observas. .da altura da forma que se 1isa

l'
geta!. não tóxico, com grJlD-Adultos ou com objeção a 3 A - Adulto.s ou com objeção 23 - Dama de companhia. rekva-sca.o f)rno. para torrar. de poder antisséptico, l1nti-'menores - filme sem :nco']- a m'::'110res :_ filme SeIn :n- ;4 - Sustar. Embebe-se cada fatia 3m :nan- hemOl'rãgico e í.nti-tartá·venientes para adolescentes .convenientes para adoIe$cen- �5 - Bcbedeiras. tejga derretida. F.orra-se com f rico.

dev.idamente advertidos e a- tes devfdalnen.t;e advertidos e: ),7 - Um qu.ase nada. ef�as fatias o funGlo '" lados eL.:! I A N A P Y O Ndultos�'
.

adultos. 11 - E'poca. uma f[(O�I�·m�a�a�l�t�a�e�l�is�a�c�,_;�n�.�ch�;:��,�_�����... .-."Assassi110S da Montanha"
\ 33 - Movimsnto quc faz um. ..:" ..-

- 3A - Adultos ou com ob- AVISO - O Cine C010n a- veículo recuar.

,

..

�
..

-

..'.iDi�·R."·.'i1·�i,�.I·Eii·L·."'S..,O···.·N··.···-..l\·..·1...····C··.O
..

·.u.i
...

rr,...·I···N·.··n... '0""."]jeç�oo a menores - filme sem ! prEsentará no terceiro domin "

"

..

inconvenientes para ado1es-
.

go dêste mês. às 10 horas,' .

!iOLUÇÃO DO PROBLEI\lB:Jlcentes devldamente adverti- matinada. com TOM-JERRY 1:;-;;--+--t---i��'t----1--+::::-r-+--t---t--I--;-�. 9,. PUBLICADO El\1 28-2-6� ,E '1lldos e adultos. em benefício c:as obr.as da. ....(/,AVISO O Cine Palácic> Catedral. Hcrizontais:- 1 - Asar; 5
.

:..: A,d.voga.do '�
- Aspa; 9 - Erina; 10 ._

t=''7"-t---t----;--1'---:::---Jorte; - 12- - Rdinar; 13 �
- Oil; 14 - Sá; 1.5 - Agne- E ESCRiTóRIO:- RU)i\. DO PRíNCIPE, 515��o� 1 ilfeu ;E�illl1.; �mi; �·�ós ;. � .. � •• �"' .0..'.,.'" "-LlI.A;lI" •.•••• a. R'Í>. n. no' �Acém ; 23 - Imersa; 26' �
F.m; 27 - Soba; 28 .- Em;

14 - pôrco. i 29. -:- Iró; 30 --:- Unívoco; 32 -

15 - Que, chega depois. I Mlflm; 34 - Tecar; 35 � Ae-
17 - Pessoa vagarosa no que I do; 36 - Olor;

faz . Verticais: - 1 - Ar'car; :.J
1 - Pequeno cêsto, entre o::; 19 - Escabroso. - Sif; 3 - Aniagem; .�

negros de Lour'cnç\) 20 - Carcuma de Ceilão. Eang;u; 5 - Acre; 6 ._ Só;
Marques. 21 - Milho Torrado. '7 - Proibir; 8 - AUto; 9 -

5 - Rezam

122
- Aia:o. Ers':); 11 - Elos; "In. - Anú;

Contabilldade:- Legalização de livros _ Escrit9S9 - Fomentar. 23 - Frequentemente. 16 -= SEl11eaVe I; 18 - Imemo-

.{ comerCIaIS _ Peritagens judiciaiS .,e�,10 - Pleno. 26 ....:_ Remat':). Te.; 21 - Ambito; 22 - Afim; Elttras Judiciais. .I12 - Adornar. 27 -+ Banheira. sln. Ciria; 23 - Ion; 34 ._

I13 - Grande quantidade de 128 -

Indica. lugar, tempo, Secar;"25 - Amor; 27 - Su- I Escritório: :_ Rua 9 de Março. 595 - JOINVILLE
.

31
- } ���������������o�
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* PA L·Á C I O *

Esta Sociedade, t-em o grat0 prazer de oomunãcar
aos seus assocíados, que as aulas do .seu Curso de Ballet
e Danças Expressivas, terão. inicio na próxima terça­
feira, c.iia 8, às 17 heras, As matriculas deverão ser

:feitas diretamente com' a Profa. Dna Líselot Tdnks,
na, própria séde, no horárío supra.

A DIRETORIA

Dotei Jobnscber
HORIZONTAIS:

PROBLEMA N. 10

Rua Barão do Rio Branco nr. 354

o Sell Hotel emCltritiba
Ó uma quadra da Nova Estação Rodoviária.

Ponto de chegada e partida dé
todos os ônibus.

tiNE COlON ...,.. ltUlll2GQllQllLW

HOJE ás 1.30 - 4 - 7 e 9,15: Um d�s maÍ-Oi·.es filmes de "aventu'ra's" de
...

todos os "iempos

liRa i ies do Céu"
Cinemascop·e em côres de lUXO, com ERROL FLYN e JULlETE GRECO

-***-
Onde um real isto ama apaixónadamente uma estranha mulher. Hordas

de elefantes em estouro, no, seio da se:va, africana. Um esp-stÓ<:.ulo que

necessita tôdq a imensidão da te,la do cinemascope para ser contada

em tôda a sua grandesa e esplendor - Censura 'livre.

RECEITAS

! .1 . l! Y •

Jurídico e ContábilEscritório
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador

Advocacia:- Clvtl - Co�erclal - Tra'balhista -

Crlminat ,.

HOJE, em 3 sessões - às 4,30 da tarde - às 7 e 9 da ll'5ite. Um filme que falará ao 'coração dai

mulher, e lhe fa.rá vibrar todas as cordas

"Vidas Separadas"
DEBORAH KERR - RITA HAYWORTH - BURT LANCASTER - DAVID NIVEN ('Oscar, co­

mo melhor awr do ano" nesta interpretaçã.o) .e WENDY mLLER {Osc'ar, como melh&r .atriz· Ma­
djuvante -do ano, também interpretando este fHme). Tristes vi.da.s amargas que buscavam! cari­
nho, compreensão ... amor..

Excepcional a.presentação da Unit'edl Artists. Cenlsura 10 anos. Às 21 horas, devido o horário, atéj
14 anos.

HOJE, nal matinée, à 1,30: 2 séries: «O MISTEItIO'SO DR. SATA)I'» e «A VOLTA DÓ HOMEiI:E,
MORCEGO» e ainda' o filme «BRUTOS EM LUTA» _ Censura 1'3, anos.'

4a. FEIRA (feriado municipal) '�m 4 sessões: à 1,30 - 4,3() - 7 e' 9 - ANS.ELMO' DUARTE, _.
TONIA CARRERO e MARISA P'ItADO, vi:vendo (} mais bonito de tod'os os filmes lJoriasileiros,

"CARM,EN"
;

- De Z.équinfut de Abreli. 'Da V�a ,Cruz. - �
,41gl1líllgll#II=lIljllltllgl:gll)lugll)lIl!!lIIlIl)!lIlíll)fllgngllltlll!llID!ill!llltH!tIlj!lIlíll)j11íílIij@IDi 1IDIDi!l�1ílliIDil)í111l1l)í1l)!)J)íllllll)lIlí!II!lII)!IIj(II)jIl)íIl)jllílU!lIl!lIl)tij)íIl!lllgsgllmlgiHIIgugllgll!ll�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l i Precise-se de uma
I .

boq empregado. hil-:

li , f?��açôe.s na A No-;. � (Conclusão da :3a. pg,áJ Harms, Hei{1z Eng21, Heililz

t::::=======================::_���������������������������I, . tJCla, , J;oinville.a esta cidade., )ar.a. Neum�nn, Adolfo Pfützentell1-

'.', ._",�__,._...�_. , a visita 'Pas�ral êie_<l:ue 0€:-1105 1 ter lRG[:and? N€�anl1, Noald0_

I•. N' .D·:, I.' :C', A, D-··· '0'., ,B,.; p,': .H O F .I,S
..

S I' O:: N'; A;.,l. I;,
1
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. • TCOO'L "poderemos pub1lcaT notidárlo 'I �� "
.

; detalhado da reoepção. 'feita.! 'MORREU SlEX-TA-i(i"flRA O

_____________ '�ba;rôa & Fi�hos Ltda. 2;0 ilustre Antístite. ARQUEIRO NÓC�
",MÉDI'COS '

.

..__�__��__� .-........__�_�_.....

.

- tnd. e Cornérdo I DIRETOR DE T'inhamos
.

registrado a no}
L U J Z· O R. L � W S K I JI'Mi,D... OS ...t'Y ""_·>Jt.�RC·I.>A" Fo.ne: 530. "

PROTOCOLO DO R'Ü'I'AR�T' .tíóa do m.ovj�-ento" iniciado
. ,: .

,

.

U
.

:
.

'i "':1\._ I� �� ft
I tem Cürupá, ]:·e·jos clubes S.

� CLlN.ICA MEDICA _ M é d i c o ;�------...__---_...

: Na notícia da eleição mOE: LMiz e D. Pedro, da mesma

__
CC::;;;E�Q��Gi/� Ctínic-G' _ Médica ,__..,_----------: I ;novos diretores do Rotary Glu· . cidade, oom o concurso do

DOENÇAS .DÉ· SENHORAS - OPERAIÇÕE �"A:'RTOS'''':'- '�, . ".' "'fV.. r '110.'. D 'E _ S E'" �..
'l!lz d.esta "cidade, deáxamcs qlie.' "'º\Q[��ra F. _Q,_':"_ ..dt: Mati@

OONSULTÓRIO: Rua Rio Branco, 80 COM ESTÁGIOS DE .AFERFEIÇOAMENT.O' 2'�ESRECIALI- . :J;. 1"1 i fazer menção à escolha .do: Pr2bo, ;para uma campanha
(Antigo consultório d!O·Dr. Pl'ãCidí!l Gomes). ZAÇ.Ã(} NA 'SÁNTA CASA .DE iMJ)SE�ICOR-Dm DE ,SANTOS ! ; 1 t'J.·aMsiOOrmador n . .3, d�i:s; '-1.0VO áiretor do ProtocolO que de jogos beü2ficentes E.m fa-
RESlDENCIA.: Rua, Dr. JoãGl C:Olin, 1'981. E SÃO PAULO - Consultório e residência ii, Rua '9 de Março, 1'.' ve_nt11aOOl'es e um liquidifi-: , l1ecaiu na peSSoa do sr. Zrico· vor do "player" campo-aLe�

i,__� .�_. � �__ .,
141·-Fane1l93. .'

e:aGOit' Wallta oom noueos- Bollmann. grense Ursino de 'Oliveira, (}BORAIDO: ldas 9 �s 12 e das 15 �s 18horas.' � -

,--

f
.

meses de USGl. Pr-€QOJ ·de ,
" Nóca, r:o�el1ltemet-1te atingido

J
.

DR. ALBANO SCHULTZ

'&33.'•. '

I.:. • A_t_en_d_e_'(lba�_m_a_d�o_s_a��_.u....aJ_q_ue_r_ho_� ---li·' vo"C1·asiã<;.: �€: ,;.�tràt� à
..�U.a. NOTAS ESPORTIVAS

. POIt·Udill acdidente., '" nailllldroacdon-asCLíNICA 1.\!LlO:DICA _ OPERAÇõES _ PARTOS .

I í. '8oon....e ""'Ç lL.éUUna", ·""1 -

..par], as ·0 seu ",u . . ,.�

�D. G· rA,u.A·R,A �.U,rA,'.r
'. ,I' ,;

sobrado. . PartIda �nter-eG�tadua,1 d'e "nu- tra o do Atlético, de Se;rra. DOENÇA:S DE 'SENHOR'AS �IA .gn..RIH '.U ;I1ftJ",a. .

"

..

"
Rua ltaja.í (Esp. Rua J.erônimo Oaefho) _ Tel'efone: CLíNICA �Droâ "

II --- :mh'()-ból" _ O quadro da '80- luta e que ifôra submetido a

Doen�as ,de iS,enbDl'as _ Pa.TUls e ' lí eiedadí� Giná:S'tic� enfrentará m:elindrosa intervenção cirú;r-
!QPERl\:4í)OES. ' j.' O' da "STAC" em Cur[i,n�a gica, praticada no Hospital ,da

. .,

....

lj
Consultório.e Residência: R:u:a Pedr,1) ,Looo, 55 _ FeDe': 229. 'AlUGÂ-S'E �. 'Sagrada Família peJo ciru\t'-

DR.; JOÃ.O' -SCHUMM
.�__

��h". COnWltas:� Diàriamente das 1'0 .àis 12 'hor,as e das .15 .às Segue. bOJ',e para a capitai gião Dr. Hans Egon K3che�e,
.

, uma casa oontend(J) um;a. : c

._- DOENÇ&S I:N'TERNA8 ,-- . .
i'8 hm:as _ sálbados das a� às 12.ih'oms. !' I d' d 'Ui

.

b . parnnaense, a fim de enfr2n- com a extração de um -dós

'CONStlLTAS! _ das 15 (às .MI homs .: AI'EN'D,E ClHAMUOS A >QUALQUER .HORA I
.' .i>a:.a, ·,015 '·Olimr •.r.lOs, "3;-'

. tar as equipes da Sociedade ·de seus rin3.
PRIN'CEZA ISABEL, 347 -:- TELEFONE: «-I 't·. ) �

i ' =!� �r::�todO�OZ���0� i
. Tiro a€) Alv,o Curitiba -

J'
Ante ontem, :à tar�:e, !J0'xém,

I .

1"lrietário à Rua Sancà C.a- . ,"'STAC" - numa parti-da de. não resii:stindo aos 'pa,decimen-
DR. UO"ELSON RtZENDE DUAI.TE I tarina, {)fil.

. ,"Iaust-haU", a delegação da· WS da fase post-,operatória, o
.. : .Sociedade Ginástica 0 Des- arq.ueiro campo-aJegrense fa-

Oawidos - Nariz - Garganta :e CEill'.gia na .I;)speciaüdatie ; portiv;a São Bento. Il'eceu.
'

HORARID: .- Das 9.;30 ·àis 12 ce ·das iH; àS.18 hor.as -

1 U' d ·'-"1"
.

·t=============
' A p:aJ.rticjla da delegaça(1) c e.·]-. . rSlDo e '-' "veua, mm' (}

Disjtõ.e do :mais mO.demo -e roomple:l;o 'equipMlll!Ríto ' ta -cidade está marc.ad'a '}ara jcvem, opei'árw modesto da
para bem a:tenaer ,à, 'especiaUiiat\e ;M A L Á' IR • A :.às fi :horas em 'condução' es- : Pref>eitura de Campo A[�gre,;

C@NSUf.iT.oRrO E 'RESfDENeJ:A� ._ lRua Das P.aJmeir.a'S, • peeiiaíl" Sie:n,d0 chef�ada pelo ;;1'. : G1é'xa em situação dHiC'il sua
.esquina R.• Rio 'Branc.O, ãefronite ao 'Pa1ã!cl0 'd:gs IPrinci:_pes. () Serv'i-ç0 Nacional 'de MaJlá-

.

Er1co P.;f,eiHer, ,lil;r.esidente da' I€.spõsa ;e uma filhinha de dois.

ria evita :a ,p;r�,Pag.açãJ6 da ma- ,>llg.r�Nüa'Ção. Gomo integrante, meses" '0 que justifica, a pr(j)­
lár-ia dedetiza'Elld6 a;; .eaf>as uma. ,1'Çla .e!1J.ui�. ate pun:iIil.�-bÓ[ ;j'igu- : moção do movimeÍ1'to benefi-

1"
:1.. "",

ez 'Por ana e ,cm:anidu 'Os du- ':ram os desportistas Her'CíJ.i.o L. C€il1Le qU\€ se preparava ·em.

,

'enJt.es !&ifàtuRi!lime'll:ie com com- Pe1'ei.r,.a; Harry Pftitzenteut2r, GOTUlllá, onde havia. atuado
,plimidils .anti-ma:ládcos.

.

Hany 'Kn.op, Anol{ft;o :3:. .antes nos chilhes de futebol.

fJARÀ INíelJ!R {(M
" ÓT!JfIIO IVE(JoeIO,Jl

00 MODERNJZAR
UI,A TORREFAÇÃO·

�:'='.�)B<

TORRADOR

lILLA"
,PARA CAfÊ

a Gil' 4il1u:e:mite
,.

'lies:ultado de sn anos de •
'eX1perién2ia .na llTo:du;çãl'l ,.
de ·ton:ad<:re'S jl'aIr.a -eaeé, e

Torra 'm.2.ÍI.:mi:outo.s, ;P-,6SeJ'v;andGl
ln ,eyra1:ment2 'O sabor e o arrma

•

.<lo café, .coro T otáv.el economia.
' ..

,JA.Jed:Ja, carvâo, ecqne ·ON nresêl. •
TdmbÉm rorna .caeau. aveia, J.
amencoím, 'cevada, ,c.as'laJllha ..

de caju, 'soja etc. ..
Preeos �lce;ssIveis e fadJidlades •

de pag'affi>enliOs. <Reçam 'prospecws. te

"UAOS
rAM,8lÉ-M�
M;:}'inhos e

e.lel/odores
pDm ·co.fé.

B,::,J.àaços
e IOlJk>1!15

m'Óquino.s.

_----- ;FAB'RICANIE :--- _

j1
iN�ÜS:rRJA 'E

J':'
.Fundtloo "m 191B

'COMERCIO

',"RVAI PirAltiniltgQ,. 'UiI,3:7 - (J(., :Pas,tal 230 - 5. p� 1110
'Oficinas e E.vlldiçã.o em Ç,uarvlho. - JS• .1'0""10

HO.sPI'TAL SÃO ,LUCAS
C'IRUJtGIA - :5fEDICINA - MATtEltNIDADE

CIRURGIA MEDICINAL DE liE�l\ICIJA· _ OXINOTERA­
'PilA HOSPITALAR'E A DOMICIL10 - RESSU:SCITADOl't
_ R/AIOS X - RMilIOTERUIA - RAIOS U:LTRA�VlIiO­
LETA E INFRA":VERMELHO '_ BANCO .DE SANGUE _

ORTOPEDIA E TRAUMATOllOGIA COM MESA OR'F0-
PED:ICA DE ALBEE-'COMPER _ SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PAmI'OS E
BERÇARIOS _ ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS �BEIS E PREMATUROS

•
O Hospital E�tá à Dls�.ção dos Senhores Médicas
Todas Dependêneías - Fala-se a Língua Alemã

AVENIDA J01\.O GUALBERTO, 1946

Curiti'bo - .JUV:EV! - Paraná
TELEFONES; -·4696 e 469'7 ({)OM BtDE iNTERNA) .

1
."--�--------�----------

DJL

, RUA

","--

iCIRURGIA GERAL - CURITIBA
IEstOmágo, Vias Biliares. Intestinos, Doenças Ano.ren:alI

[C�nsultódo: - Rosp'i-tial 'S'Ao Lucas - A·v. lJoão Glislbetío,
i iRlIl. 1940 _ Fones� 4,ti96,f!l697 - CUQsuUas das 14 as 11 Jla.

ESIDt!:NCIA: - Rua .Bueno.s AireH, nr. 205 - Fone: 54f'
�·----�·---- r_. .� �

DR .. WJlHELM Fíi·L
MEDICO ESPECIALISTA

mplomad>G na Alemanha e no Brasil
�oenças ,de. senhoras .e hurzuGlil1alis _ Partos e opera­
ç.oes obstetncas -e gi.IliOOOl-0gdCiil.S - Laboratório especia-'lls8:do para.: -dia;gnóstieo precDce de câncer (Colpocito­logla e Rlsitop-atologial - 'Tratamento pré-na.tal _

,

C . D�'Stú�bi"Os do cUm:l'Itério

'j:
onsultas:

riilas.l1!)
as 18 m,'.s.

- Pd'a lHilialhã

cllHua. ma.
rcada

ATENDE 'GHAiMADOS À NOITE
:

.

Consultório: Residência:
,

Rua Max Co!h!l, &!lO Rua Imav,lhy
� _. (-antigo campo Caxias>

----�----------------�--�_._._�.----------------���-'
,:., Clínica de Olhos - Ouv'illos - Nariz e Garganta d.

01... SADAl.LA AMIM
MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTAlAD.A

A mellhor 'Q'Pare1hada em Santa Oatar!ml·
.

.ua A'bdoD Ra1tista (DelfTonl'e a "'ã. NOTICIA"')
- Jor NV IL.iL:iI:--

; ::------ ._�_. - - cc
'" "

,

I
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I',

1
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�
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�"O; n11,1:,'.' I.'. ·T,·
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.Especi�izado nos Ho,&pRa'ls de :São Paulo. " r
f.lraturas. Reumatismos, def.eitos C'G>nglbúiOOs" 'Cimr.pa

óssea, muscular e tendinõsa <ere. .

CensUlítól'i'O .e aesid.: EãIfi:ciD D. Bo.s!&
Rua Inmmblf" 14 - Horário . das 14 às ltl� .ho._

J.
'

j-
I.

l� _ Apresentação, discussão -e aprovação do Balanço, Con­
ta Lucros e Perdas, par-ecer do Conselho Fiscal, refe-
rentes ao exercícío de 1.9.59; .

2� _ EIeição do ConseIhlil Fiscal e respectivos 'suplentes;
3� - Diversos assuntos de �rerêsse socíat,

AYIS,q

DOUAT s. A.META"l.Ú'RG1CA

Assembléia Geral Ordinério
São convidados os senhores acíonísías. da, Metalúrgéca

Douat S/A. para -a 'Assemb-léia Geral Ordinária da Saoieda­

de, à realizar-se no dia 16 de Abril de .1.'OOe, às 15 horas, na
'sede social, à Rua RodrigueS Alves, n� 466, JOinviUe, a fim

de deliberarem sôbre � seguinte
�r

....
'_.......

:ORDE� DO DIA
�.. �

•.1'-

i,
Aem:am-lSe :à di�osiç'íw dos senhGl'es Acionistas da, Mieta­

.lúrgrea DiOMat 'S/A. na sede social, ii. Rua R'0drigUe5 Alves,
'4:66, nesta cida!dte ele J.oinv.ille, os doeameatos a ;que se refe­
.re -o a,rtígO 99 do deereto-leí m .2.627 d.e 25 de Setembro de
1 . .94'0.

Joinville, 11 d� M.aXÇ'9 de 1.96Q •

ARNALDO MORE'IRA DOUAT - ·Dir.e!1tr
HENBIQUE D(i)UAT ,FILHO - Dird-or.

_.':'tt'.AN:..
'

�_••••€1.' -•••• iiI'_ •• '••.• '.' '

- '11 a.a ••••••.••,. ati •••• r l••

Com.panhia lmoortador«
"lobrasil"

Â'SSEMBUtlA. G'ERA.1. EXTRAORDINÁRIA
São iCorrvâdado.s os senhoreg acionistas desta Com­

panhia -pata a A<ssembléia Geral ExtraQmi!!l!áda. que se­

rá realizada em.nossa séde socíáãà Rua do .PIínci� nr,

·4'64, 1.0 andar, às 9 horas do dia 19 de março de 1960,
.

a fim de deJiberarem sõbre a seguínte

ORDEM DO DIA

1.0 _ Reforma dos 'Est:3JtutGJs;

2.0 - Autorização para a Diretoria alienar imó­
veis da sociedade;

3,0 - Assuntos diversos

JOínvl11e, 2.'2 de fevereiro õe 19SiL

GERALDO HOEPFNER ,- DJretor Presi<iente

DR. OTAVIO DE OJLfVIEtRA' PAiES
rf:J[-AssllsleniCie du Praf,. Gen'lvel Londres - 'Com est4lt1t

na UnJ,vel'"idade de Vien.a
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO _ l!:L"

TRO-CARDIOGRAMA - DOENÇAS INTERNAS
CONSULT01UO: - Roa 15 de Novembro., .6111

RES'IDiENCIA: • Rua Missões, 80

------- ------.�--------.__---

DR� SYLVANO DA CAMINO
CLíNICA DE CRIA:NÇ.AS - CLlNICA.MEDTCA

'CONSlUL"l1õIDO; RllIa Dr. J.oã@ Conn, '996
HORAR.IO; da'S ;1.5 'ás l'!)lIaor.as.

RESi[ÓElNCU� Rrula :D:ulIue de .'CaXlias. ";1
HORAR[i(): ·das 11 ás 14 horas.

ATENDE ,EHà.lWY}OS A DOMICn."l(})...

,
. ,

• iii
'

.. _iii.

L A B ;O.RA T Ó R J O D E A!NJ Á L. � SES
G ! ,ft"T K U M L E H N
FARMAC1l:UT1CO _ QUíMICO

Avenida G'e'tlilll!l Va;t:gasJ B30 _ F<lne. 623
30'INVl:LLE

&am:es de salllgille, mma. f<azes. ,soo.a g.â:stl'ico. .eBCairN)., 1}!l{Js,
!lIqWUlJ ce'tall1l-raWlilà4iruJlO. Grupos Sa�WneGs - Flator :Rh:.
Dia.g:nms11ea da graViflez - T'tib'ag.em. ;dut>dmal - Prov.as da
fllnçã(l) DeJiláí1ica _ SOI'Gaglutinação .e .mtrader� parra

.__ ;);)l'ueel'ese. __
Emm.e �ildmii.lQ ce IbMfeii.ollig.ie0 .da �a.

Horário: das'8 às 12 _ 14 às 17,30 - SãbadGs: das:S às 1:1 ..

," f·t'

,/ ..··.-r::::.:::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::.::::::::::::_-_ : I
.

'LEVANTAMENTOS EM GERAL _ LOTEAMENTOS -

"

NIVELAMENTOS - AGlt'IMENSURA _ M'EDIÇõES
AMIGA\VEIS E JUDICIAIS - PERíCIAS, ETC.. -

PEG'CESSO ANALíTICO

OSCAR tUl:D,ES.RA:ND
'RegIstrado no C.R.E".A .. 5a. Reg., Rio. <e 'l:Oa...Região

(S. Catt.) sob ll!l'. ·32.23S e 630/.:59 respec'tlivamente.
'Cari'€ÍiXalS ProfissienBlis '1l'iS 1'17 e 1 A'E.

Irtm JUiat-viiIte:: :&UA. PERNAM'BCOO NR. tzl
i
•

,ANUNCIOS CL.ASSIFICADOS

IMPRESSOR
Há Vaga na

lmpressôra Ipiranga Lula.

Sabão Luiz X,T
o melhor sabão. Pe-',.

.

didos: Rua MaTiajó
n. 90 - Ioinville.

'

COMPRA-:SE ,

uma casa de prererencía de

material, nas iJ.nedi�ções-
do 13 BC. Pagamento no, ;
ato da compra. Trat.ar com :

,.'

o Sgt9. Bittencourt Da rua
Visconde de Taunay, l.13,6.

Auxiliar Escritório
Necessário ser bom dçtilógrafo para ser·

viçes em Máquina Ruf/ lntromot. Contrôle
e Movimento de Estóques.

CASA - Veade-.se .

.

nas proximidades do Gru- ,,: Apresentar-se na Secõo Pessoal da USI-
po Rui Barbosa, eom terre o" NA METALÚRGICA JOINVILLE S/A., fa-

. , no medindo 1.300 metros' lar com Snr. Mira.
'1'u3lira.âos. Informaçõesa_· -

Rua AfonSo Pena, 633.
'

.• ;;;;;_;;;;;;;;;_;;;;:::;;;;;;�.. ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;:;::;;:;;;::;;;;:;;;;;;;;;;:;�

:*. i:1 ... ' •• '.·...A _i1i ••••• li.'.' ••.Ji. i,S" II E*. ,Ia,. 1·1 •• oi ..... I'i. I" ••,..•••••• !.
. .

, : 'Proc!:Ír,amos um �:

� PRACISTA - VENDEDOR ..�
: :
: para' ef'tigos ti'Smésncns. S.ó 'vem a Í:nteress�� :

: pessoa competeni\':} �.� boo p'rá'tic:,a. :
: :.

: Comercio e Indústria �
: GERMANO STEIN S.Â. ::

.
. _.-.'

j .

, � See,ç;êo Ferragens ã
: A t 'e n 'ç ã o i .!.V' ";I " u ., "" �U"1! •.•;_
Preparam-se

aJunosj'
'�,���=����;;����.��������._ __",..�..

'

Ad
. � 2 g $ t A o: $, b 4 " 4 ., . $ 4 AD. � ..

J ,pO"r'Q " ms SSÕO 0.0 '

: Ginásio; Informações:> Dê P O u e o, F a ,e a Mui t o i

! R. Aube 375 {fundos}. .

QU�L o NOME,Q'l t<: DEVEMA 'l'ER o Alunoo

� •

.

._�_ _
.,

DE MENORES DE JO''lNVILLE? \

OOM APENAS CR$' 5;00 OOMPRE A SOA
.

ClItDULA E Dl!: -o SEU VOTO.
AlISOclaçAç .JDlnViDeJft"e :de Amparo aos NeC'.essitados

Precisa-se
de uma empregada
doméstica. Tratar Q,

Rua Brusque, 178,

Collf}Im de São Bento do Sl�l

�CIA. BRASILEIRA DE FERRO E
.MAlERIAIS DE ,cONSTRUÇ'ÃOS.A.
importadores e Industriais

'C lU iR 1 T 113 À -- P A R A.N A
Loja: Ruo São iFran::::i.sco, 204
Telegramas COFERMAT

Caixa Post-dl, 73.0

,,;--
. '+'

,
, DEiPóS'ITOPRóPR10' :

Avenida Centenório NU 29�6 . Matriz:
SÃO PA'Ul10

Rua Florêncio de Abreu, 3] 5
_._ .((1) __

IFerr..os, ehapas, araimes, telhas de 'Zi,nco e A,lu­
IlRinit:l, cimento, cal, .alvaiade, tintas, ChUIUUG,

�,.oo'llre, ,zÍnco., azulejos; cailh'a:s, con-cxões 1:0l!1ças
. saniUilrias, metais para ãtgua 'e l\Capor, tubos,
estanho, ferramentas, f-elTa:gefl!S, máQumas ;Ela­

.

xa industrias, preg.os•• par!1fusns, ali'mas ,e
-- la1iUn.i:ç.õ�s. __

c

. ! Pegado à Usina Fo;rça e ,L�z�'
CAPANtMA L

TELEF\ONES�

,I
,

*'* *
ARTjGOS SANiTÁRIOS., lNClUS'IVE DE FERRO FUNDI'DO
Distribuidores de': Cimento Com'um Rio Bronco, Cime'nto 8ranco
lrajá, Conexões "Tupy", Produt,os ,de Volt'a Redonda, Tu b o s

Monnesmcnn, Carl:mrundum, D,uratex, Brosilit, Ondalit e Arti-
gos'.Ge Ferro Fundido Barbará.

ii

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·.!!.!g!!n�á:iO Alf!�!��EllY�·�!!O��i�xtrn'�madoÇ!�J!�i�!i"O!:��!���OO!!
nentes do "Tigre." da Estrada Santa Catarina lutando para manter a sua invejável posíção da ínvíctos - Por outro lado o esquadrao do EstlV�, que esta em franca .fase de r:cu�raçao, tentara com. todas as sUBõ-' ..

d t C peão da nossa "primeirona" - Muita movímentação está sendo aguardada para a tarde de hoje na VIla Elly � Grande partida deverão Jogar Floresta e EstIva esta tardeforças Impor a p:r1mell:a . erro a ao am .

,

em cumprimento a 9a. rodada (lO returno - Na preliminar estarão preltandn as equipes de Po rtuguesa Catarinense e Macam E.C., num encontro que promete ser bom.

================================================-======================�
•

ale
Boa exibiçêo deverá fazer o conjunto da Babitong a; que vem de uma bonita série ée vítôries amistcses - O Atlético .já de-,
rotou o Cerlos Renaux, c Caxias, o Juventus e empatou cem o América, tu do na Babitonga -. Aguardada esta apliesentácão
dos alvi-rubros - Confirmada: a prelimiaer: Â:sp.i ra.nt,es. do América x Estrêla '(Campeã,o ..da' Se9� ndona').

�

Finalmente na, tarde de hoje goza de um elevado conceito. Pe- Pelas qualidades da esquadra
os desperttstas 'd'a. Manchester lo que de bonito o Atlético vem da'VUa' Baumer e pelo número'
Oatarinense terão oportunidade, 'produzindo altualmente, .não há .de bons t valores que. integram o

de presenciar um bom-coteje fu- dúvidas que li, batalha amistosa' time de' aspirantes _do América,
tebolístíco. Após um regular pe- de lego, mais. à. tarde, no. colosso . é. justo que. se -v.a,ticine também
riodo sem pelejas de grande en- da RuaEdgar Schnaãder preme- .parã' a. preliminar uma boa par­
vergadura, eis que a esquadra, te ser das mais sensacionais. tida, própria de um encontr-o da,
americana acerta um intermuni- Estará o- América F. C. iiftbuf.- -giand'ezà" di-'A:mérica x Atlético.
cipal amistoso com a poderosa, do do firme propósito de quebrar Acreditamos sincer.amente que.
equipe do Clube Atlétic·o Sãol a bonita série atletíeana, além . também !IJ porfia preliminar se­
Francisco parai a tarde . de hoje, de querer se cobrar do, inexpres- rá boa.
no colosso da. Rua Edgar Sch- sívo empate que colheu: na Babí- A propósito da preliminar,
naider. tonga. Face a êstes prcpôsítos, Í': convém que se esclareça o se-
Desde que foi anunciado, o evidente que teremos uma mo- guinte. A agremiação inicial­

cotejo tomou as atenções dos numental peíefa esta tarde, ha- mente convidada para jogar com)
nossos desportistas', isto porque a ja vista que .também o Atlética os Aspirantes do América, foi ai
valorosa esquadra da Babítongaí não há de querer deixar que a, do Internacional, ex-militante:
desde algum tempo vem fazendo sua brilhante campanha seja

.

da nossa 2a. Divisão. Entretan­
uma brilhante série de p-elejas: quebrada. De tudo istõ concluí- to, posteriormente, foi assentadaEstrela Esporte Clube, da Vila amistosas. Já derrotou o Atléti- mos que um bom espetáculo es- e eonrírrnada em definitivo aBaumer, Partícíparâo, ainda, e-
co São Francísco as equipes de portivo está marcado para hoje preliminar entre Asptrantes TU­quípes ela várzea, bem como' ou- Carlos Renaux, Caxias, Juventus 'no gramado rubro. bros e Estrela. Desta forma, aotrcs integrantes da nossa «segun- (Rio do Sul) e, ainda, empatou O cotejo preliminar da. tarde que nos consta, o Internacionalc'.c:w,,». A ordem dos jogos, bem
com o América recentemente. de hüj.e será travado entre os somente fará a preliminar nocc.no os horários é a seguinte: Tôda 'e�ta boa campanha, dos al- Aspirantes do América e o Estre-I próximo domingo, quando da vi-l',a parte da manhã: - às 8,30 vi-r u b r os francísquenses foi la E. C., Campeão da 2a. Divisão, sita do Carlos Renaux, pelo Cer-horas - C. A. Linense x Asp, da cumprida em gramados da Babi- de Ama;dores, no ano. de 1959. tame Estadual.Fluminense tonga, dllJÍ existir acentuada ex-

às 10,00 horas - Almirante F. pectativa para o embate desta
C. x C. A. Pinguim tarde, fora do reduto franeís-
Na parte da tarde: - às 14,00 quense.

11o::"s - Sulista F. C. x Estrela Inegàvelmente, estas boas a,-
ela Praia tuações do C. AtI. S. Francisco
às 16,00 horas - Fluminense x são um atestado eloquente. do.

Estrela E. C..
. quanto de futebol está jogando

I
o seu onze, fato êste que mui-

-.

O or..t to o credencía ante a nossa pla-

�'--::==::::::!::.'lO'Ci��l_�
--=.::üO:ciOJ:.::,":=::IOCl

O _

t lt
ii.

téia onde, alias, a es a auura,

COMPAMHtA CACHOEIRA DE ARRENDA- D
'c MENTOS E ARMAZENS GERAIS .

, ... �
Festival do

Iil Assernbléic gerai ordinária Tamandaré
Pelo. pl:esente edibl são. convidados os senhores acíonís- O Tamanda.ré Futebol Clube,.

tas desta. dmpanhia. 34 se reunirem em assembléia geral or- O com sede e praça de esportes na

dínázia, que seri, realisada. no dia. 8 (oito) de abril do cor- O Estrada Boehmerwald, estará
rente .ano. às 18 télez) horas, na. sede' social à Rua Dna, Fran- O realizando no dia de hoje um

C> guinte tícipará do referido festival o

O total de 14 agremiações de nos-
O ORDEM DO DIA: S;;L várzea.

�
Além das inúmeras pelejas fu-

'. .

1) - Apresentação. exame. discussão. e aprovação do balanço O tebolísticas haverá, ainda, um
.

e daS! cmUas relativas ao. exercício. de 1959, parecer do D completo serviço de bar, chur-
consdIJo- fiscal e relatório da. diretoria. O rascada" jogos de diversão, etc.

�
.

O Diretor Presidente de «A
'C 2) - Eleição. dg, conselho. fiSçaJ,.e,..suplentes, Notícia», que é Presidente de

fi 3)·_ .Assun.to& diversos de interesse da Companhia. Honra do Tamandaré Futebol
O . Clube, estará presente às gran-'

".�
A V ISOO' I

diosas festividades do dia de hO'-

je na agremiação da E'strada
Acham-se à. disposição dos, senhores aeionistas, na sede 'D Boehmerwald. Nosso diretor foi

social, 1);5 documentos ao que se refere o. art. 99 dI> Decreto-Lei O alvo de gentil convite da parte Santos2627 de 26 de: setembro de 1940.

�
.da diretoria do Simpático clube

.

O Tamandaré. Esta tarde, no gramado. santista, o encontro des-ti .Join.'VÜIe. :t de'marÇO de 1960

tas duas fôrças - Prepara-se ó Linense para in-

o� EGON SCHMALZ - niretor
R·

-

d C N ' .,

JORGE H. WEHLING - Diretor.
O eunlao O .� ,. gressar na nossa "Segundona" - As 16 horas.

!l A}"
• será iniciado o jôgo: ;t(OlC'===::-::rrOCiJ._W'=·:.�_�=�é_"'·_·'3'Ü�,.iC:====OCloe===:.:.: t antlco

Interessante 'porfia amistosa. teriormente, êste ano inscrever-.=_. -----',-.-----. _,

Por nosso intermédio são con- está marcada para esta tarde, se-á n8, L.J.F., pata participar dOI10
.

Clássico JoinviHense do Bolão vocaCI.os os diretores, re�a�ores e I tendo co.mo local o gramado Campeonato da 2a. Divisão de A­
aSSOCIados do Clube NautlCo A-, santista à Rua CeI. Franciscd madores, referente ao ano deRealizar-se-á. na próxima ter- secreta» pois embora per- tlântico para uma importante Gomes. Serão protagonistas des- 1960.

ça-feil'a, dia 8' a partir das 2G t�ncen�e ao CoqueIros, tanto êle reunião amanhã, ás 20 horas, na ta refrega amistosa as equipes re- O amistoso. em questão terá.horas, mais,um «Clássico» do bo- .. ·

.. no sua Frau, conhecem pro- seCle da agremiação. presentativas de Santos Futebol início às 16 horas, e pode serlão de nossa. terra_
.

ftmdamente todos 'os segredos da
Clube, integrante da. nossa la. considerado como um dos bonsAssim. é que na cancha- da So- cancha' do Ginástica. Os do 7
Divisão, e Clube Atlético Linem;e, pré lias do domingo. futebolístico I·ciedade Glnásticlt. de Joinville, Vidas, estarão de «ôlho» nêle. 'Brasil vence a do futebol varzeano de Joinville. de hoje, haja vista que as con- Iestarão defrontando-se as aguer- Além das cervejas e refrige- A' porfi.a reune características dições boas da esquadra santista I

:
.. �ridas equipes, do:, Bolão Clube I'z.ntes do jôgo, sabemos que há· Colômbia em interessantes, uma vez que terão são de todos conhecida. O Linen-
Coqueiros e dI) GrupO' de Bolão in::Jmeras outras «coisas» em jô- es desportistas de nossa cidade 0- 'se é uma equipe que possue re-'7 Vidas, em mais. uma, sensacio- '!', por fóra, ·em trato diréto e: B I O C'esto portunidade de ver em ação Uma guiar conjunto, e é de acreditar-.nal disj!mta, que, sem dúvida al- ;�é,ssoal entre os elementos de O a a .' esquadra, que ingressará na nossa, se que muitos atr:ativos e muita
gum8.., será algo. de s.ensacional. ambos os Clubes. CÓRDOBA, Argentina, 5 (UP!) 2a. Divisão. Trata-se do Linense movimentação deverão ocorrerAmbas as equipes vem se pre... ._j mundo esportivo estará por- - q Brasil derrotou a Colômbia, que, conforme já noticiamos an- 'esta tarde no gramado santista.-parando com. a:fim:;!) para, êsse (;9nto com sua atenção voltada per 89 a 67 no. primeiro encontro'
encontro, há meses, com passeios D.il noite de terça-feira, para,. a do Campeonato Sul-Americano
pelas praias, lautos, chun-asc03, car.cha de bolão do Ginástico. de Basquetebol, ôntem inaugura­
deitando tarde, e levantando cê- h'.lra sôbre todos, esta interro- do. AOi termina.r o primeiro tem-
do (para. ir trabalhar). �3.�ãc: Quem vencerá?

po, o Brasil vencia por quaren-
Todos os cDmponentes de am- (Um B-lllonista). ta e quatro a 31.

bos os clubes, por essa razão,
encontram-se: em plena fo�ma
física, ,principalmente no consu- (­
mo {I.e liquidos., providência. que \

não fói 'e'squeeida: nos. prepara ti- �
vos técnicos', aliás, nesse paxti- \

·cuIar, há muito mais de seis me- I
ses .em desenvolvimento, !Pelo lado dO' Coqueiros, sabe­
.mos ..que CJ. Ful!&:. HerciÍio, Lan­
ge, Raulin�. Santana, Buba,
·Wa.lfridl'l, etc, estão, em «ponto

Ide ].ala», derrubando. <<noves» a

valer. .1]} JJJeSmG acontecendo por
parte dGS 'I Vidas. onde os Art-

I
mann, Hagem1inn. Brandes, He­
inzElmalID, Kanning� e todos OF; \ )

. , j.�.m.ri5, «nã_o t�m ,m�dQ de care-
I �

1l.Us)�
.

LI r 1 �, �-}�l"'" � I
lMx:. tiue :ãtz 'l'llS-peitO, as: «Fraus», '

só. ,depois do jõga poder-se-á di- I

zer .a.lgo, l,'lQis, ambas as equipes
'estão ,jjog� <ta finID>. amea-!
�aOOQ 05 ·�ctíws. maridos, in-
.elhlSiV:e, 'com. 'a galinfieiI:ll. '

:É pena que Q; JuC&p do Coquei­
.;ros, não esteja. em plena. forma,
:{conturu:li.u-.se em. n-eino ante­

rior;, tenrlm q_ue íegar sob dire­
trizes especiais. Isso; é: um «han­

qicap» para. I} 'l Vidas, porém em

,compensaçãa G Coq:ueiros vai a­

pre..séntar (lo Walfrida como «ar-

RED'ATOR: NERVAL PEREIRA
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FK'ITIVAL DO FLUMINENSE
Reclizorô O tricolor do ltaurn um grande festival
esportivo no próximo dia 9 de março, feriado.
m'unicipal- N,o Estádio Waldemar Koentopp os

diversos encontros

o Fluminense FUtebol Clube
estará reallsando no pióÀ�o dia
'9 de Março, data de aniversário
de fundação de JoinviIle, e con­

sequentemente fedado-municipal, :
um bem elaborado' festival espor- ,

tivo Constam co mesmo ínteres- I
santes pelejas fut

..ebolis.ticas,
rato

Ique, acreditamos, eonelamará ti.-

menção dos nossos; desportistas,
pelo que de ímpcrtante certa-

I
mente ocorrerá.

IA porfia, (l,e fun.d& do referido
ifestival-será travada. entre o.

prO-Imotor do festival e O' Campeão
da 28.. Divisão de- Amadores, o

.,-,=================

AUTO PEÇAS COLON S. A.
Assembléia G.eral Ordi�ória

Pelo presente são convidados os s'enhores acionistas desta
sociedade, para a assembléia. geral órdinária;, a realizar-se
na séde social, nesta; cidade, 'às 16' horas;' do dia, 15 de Abril
de 1960, a fim de deliberàrem sôbre a seguinte

ORDE� DO DIA

a) Discussão e aprovação do balanço geral, contas de
lucros e perdas e relatório da diretoria .

b) Eleição da. diretoria � do conselho fiscal e seus su-
plentes.

J

-""_.,
c) Assuntos de interêsse gerai.

Qutrossim, acham-se a disposição dos senhores acio­
nistas, no escritorio desta �oc_iedade, os documentos, a que
se refere o artigo �9, uo decreto-lei nr. 2627, de 26 de se­

tembro de 1940.; ;-

Joinville. _'J de Março de 1960

HE.RBERT BUSCH -- -'piretor PresideIfte

Transferido o Errlbate G.Iór i ac. x Operá ri o.

..

, ,
.

t .1 " •• " o t' GlórIa..N
.

ih'- W "'�tem as diretoria- de Glória e Operário aceI' taram a transferência do embate que e.stava programado para esta tarde, pela 9g,. rodada do returno do Campeona o:..a j;lr1melrona - co eJo
.

. a man a tle<.lU."
.

• • .
_ • _

.

' •

. t- t d
.

t
.

t
. malO

..

"'a- realiryado '10
. }�6 ximo dia 9 de Março' quarta-feira vindoura, feriado municipal - Optaram os dingentes de GlorIa e Operano pela transfe renCIa da peleja em ques ao, en o em VIS. a o III ermumc

_

_.

x perarlo 8"r .�
".-,

'..
1 d d' 9 d cor-

"
.

t ·ter;' ltIgar ':la tarde de hOJ'e em Joinville c que reunirá América e Atlético São Francisco - Desta forma a 9a. rodada apresentara apenas um cotejo esta tarde, sendo comp ementa a no la o.amlS 0.:;0 qlle.. -,
.

• _. _

t PIE' � h I di s t· feita.'rente·--:ESti:wem:Qs em palestra com um diretor do.Glória, o qual nos adiantou que a tliansferên cia foi feita de .comum acordo - Indagado sobre as condlçoes da praça de espor e.s au o l"C o Z, s e que �s a per '
,

•

. ranClseo,

Hoje a despedida' da AABB de Curitib.a'
Na manhã de hoje o poderoso" porfia, que servirá de aperitivo

sexteto. masculino da Associação está fadaela a apresentar um de,
Atlética Banco do Brasil (AA senrolar dos mais empolgantes
BB) de Curitiba, estará fazendo tal o poderio de ambos os qUin:
as suas despedidas da Terra dos: tetos e tal a ânsia de vitória nes­
Príncípes, com a peleja que tra- ta interessante melhor de 3 par.,
vará com a Sociedade Esportiva, tidas,
Cruzeiro do Sul, no Palácio dos Na noite de ôntem os abebea_
Esportes. O 'encontro em questão nos de Curitiba fizeram a sua
está despertando generalizada- estréia 'em quadras de Joinville.
mente a atenção de nossos des- O adiantado da hora, entretan_
portistas, tudo levando a crer to, impediu-nos de hoja apre_
que uma grande assistencia seja sentar os resultados dos diver_
registrada no colosso da Praça da ses sets ôntem realizados. Em
Bandeira. nossa próxima edição, porém, es-
Abrindo a matinada esportiva taremos fornecendo todos os de ..

de hoje no Palacio dos Esportes, talhes e comentários das duas 10-
teremos preliminarmente o en- xibições do sexteto de voleibo�
centro de basquetebol juvenil masculino da AABB de, Curitiba
"�nÚ'e as esquadras de Cruzeiro frente a Sociedade Esportiv;
do Sul e' União-Palmeiras, na, Cruzeiro do Sul, Vice-Campeã.
3a. e decisiva peleja de uma sé- Catartnenss em 1959.
rie de melhor de- 3 amistosa. AJeep

Advogado

!
DR. PAULOMEDEIROS'

.

\
,

Rua Abdon Batista, N·. 20 Joinville
TRAÇA0 NAS 4 RODAS

-----'

BRASIL M E' X I C O , hojexVENDAS - SERViÇO.,. PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

COMÉRCIO E INDúSTRIA
H. J O R'D A N

, S, Â.

Solenidades de abertura do Campeonato das
Américas; com a presença do Presidente da Costa
Rica - Intensa expectativa na procuro de ingressos
San José da Costa Rica 5 serão 'hasteadas as bandeiras

(Tr'arispress) - O Campeonato aos países particípantes e desfi­
pan-Americano de Futebol co- larão as diversas equipes. A se­

meçará hoje em San José. O pri- gUir, os jogadores presta.rão ()

meiro encontro desenrolar-se-á tradicional juramento.
. �ntre as equipes do Brasil e el{) Os jogadores brasileiros a-

México, iniciando-se ao meio. dia cham-se alojadOS no luxuoso Ho.­
loca.]. tel Balmoral, situado no. centro·
Antes da partida o Presidente da cidade. Os ingressos para a

da RepÚblica, sr. Mário EChandi, inauguração do torneio esgota­
pronunciará o. discurso de aber- ram-se ràpidamente.
tura do campeonato. Em seguida

-

\RUA ABDON BATISTA, "313 - JOINVILLE

x Linense Amistoso'Num.

'BREVE
o PRINCIPE HOTEL
terá a hopra de avisar a sua distinta clientela da

Reabertura do seu Bar e Restaurante, sob a nova

direção do afamado

JEAN ROCHE
chefe de cozinha internacional

---------}C---------

ESPECIALIDADES DA SEMANA:
2a.-feira - KAFTA NO ESPETO
3a.-feira - MACARRONADA À ITALIANA

4a. -feira - COSTELETAS À FRANCESA

5a. -feira - GALINHA À LA COCOTTE

6a.-feira - PEIXE À BRASILEIRÁ
1?ábado - FEIJOADA COMPLETA

domingo - POULET À LA CREME

-e-

À LA CARTE

obtenha maiores colheitas com

HOJE O TO.RNEIO DE CANECO
Na sede da Sociedade de Tiro ao Alvo Operário as:

disputas - Inscritas divers�s equipes nesta iné­
ditq competição - Muita movimentação nas

>''- rodas do "General"
Cortsóante já informamos em: do primeiro torneio desta, natu­

dia da.' semana passada, hoje se- reza.

rá realizado pela. Soco de Tiro a.o Sabemos, com informação fo1'­
Alvo Operário, em sua'. sede à R. necida por um mentor .do ope­
Benjamin Constant, um interes- rário, que muitos pa.rticipant�5
sante e inédito «Torneio de Ca- foram inscritos. Entretanto na()l

conseguimos captal'.o nome de'néco». ParticIparão desta com-
todos os inscritos. Provàvelmen­
te em edições da próxima sema­

na estaremos
. apresentando as

resultados elas diversas disputas
que hoje serão efetuadas na se­

de da Sociedade de Tim ao. Alva'

Operario.
'

)
Fabricamo. o adubo
-COMETA- pi plon­
laçOO9 em geral e.

em formulas dlstio1a.
PI qualqueJ espécie

e!. plantacão.

NAo HESITE AO COMPRAR, EXIJA '-
.

• C'OM ETA· e estOl'ó adquidndo
'

o que Dá d. melhor.

-COMETA -
, o adubo IndispeDeÓftI

paIO uma bôa colheita.

Fabricantes exclusivos I

INDÚSTRIA '�E'''' COMÉRCIO,. ''\,\\\lHnUO KAESEMODEl LTDt
p'etição. diversas equipes da 50-

çie(láde, promotora, além de. ou­

Ú:as' equipes ·avulsas. Os amanteS

fiLiA...

Avenida Bra.II._ 967
FONE. 3· J.II (Interurbano)
fEJlRAZ DE VASCONCtLOS

E. r. c: 8. . .(SUb�Tbio)
E.I. de São Paulo

0....11001.'.... !lua �ll:!!�;•. 130
$AO PAULO '.' c.. PoataL:e&l • Faa.. &-4lM

1U0 Dt'IANEIRO "SLUI4ENÀtJ·
faRTO ALEGRE ftUr;1 ,5;�o' Paulo. S93

C•. POlia I. 559· fOIl., 12S0

MATAI!:,

1\10 Joaquim Nabuco. 170
Cala0 Postal. 66 . fon•. S8�
JOINVIllE . S. CATARINA .

db \ jôgO «General» neste domin­
.

go estarão dando o r-náximo.parai

. I conseguirem o título �e. campeã{).
. ,""",,.

,

;" ',.::tradi<;ão;de,.qualidade desde 1903 -, c

•

,
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� Cachoeira de Arr�nda­
mentos e Armazens GeraIs'

RELATóRIO DA D'IRETORIA

A 'NOTICIA

. niStas:
"

seobores g,Clr�do as determinações legads e estaêutártas., temos o' gra-CUJllP - " "
-

del'b -

de submeter a vossa apreciaçao e , 1 eraçao, o balanço
to prazer �straçã0 da conta .de «Iueros e perdas» e 1i18Jrece'r do con-'

1 deIDOu - . .

1
.

gera,. 1 referente ao exercicio SOCIa encerrado em 31 de dezem-

selbo flsca., ,

de 1959. -

ínteí di
.-

bro, �' diretoria permanece a: 1 eira ispesaçao dos senhores

,E�ta para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários;
aciODlst"s, Joinville 3 de MaJ7ç,CÁ de 1960.

ÉGON SCHMALZ - Diretor

JORGE H.WEHLING - Diretor

O GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959:
J3,ALANÇ

,

ATI V O

IJI10BILI�ASDb�nfeitorias, obras e melhoramentos
IlDovel ,

,

DISPONíVEL
caixa e bancoS' ,

••1 ... • _.J •• ... .., •• ".' • '.

ESTáVEL -' ferrámentas, móveis e utensí-
veículos, maquJlla�" '

lias e instalaçoes .. .. .. .. .. .. .. .. .•

LISãVEL A CURTO E A LONGO PRAZO

RIfF1' ' correntes devedoras, - o ..
' 0'0 .. .. o.

contaS .

1 74
Fundo do Art. 3� - Lei 4 ..

� o,
•• •• ... .'- •• o

Sélos para. centrat(i)5- • .: .·.r:••
' �... :••. :,.!-.I :••.•.• : .•'.l :"'0(

TA. JJ!E COMPE-NSA:ÇAO
CONAÇões caucIonadas' •• o o � oi o. 'o.' '.. ..:.. ó. ';.' • '"

5.778.505,601

159.275,1G-

836.778,30

48.982,10
40.270,80

312,50

150.000,00

Cr$ 7.014 .124,40j
"

'

PASSIVO

Senhor Diretor,

NãO EXIG:íVEL
Caoítal ., ,. .. .. o'. " •• • •••• _

Fundos de reserva e de deprecIa,çoes- ..

EXIGíVEL
Conta:s correntes credoras .. .• o o' •• ••

Dividendos não reclam�dos • o • o • o o.' ••

CONTA DE CO�PE�SAÇAO
'

caução da díretorta • 'o •• ., o. ..' o' '. o.

RESULTADO
Lucr06 à. disposição da assembléia o o o.' o.'

5.000.000,aOi
1.165.744,00

50.000.0C',
83.953,201o.'

o.'
,
150,.000,00'

o': 564.427,20

Cr$ 7.014.124,4C1

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE, «LUCROS E PERDAS»:

• b�BIT�
...

Gastos de instalação (amortlsação) o o 'o o' o. •• ••

Depreciações .' , o •••••
'

..

Despesas gerais, de administração, conservações,
manutenções previdência, seguros, impostos

Fundo de l'eSel"V� legal (5% do resultado líquido
do exercício de 1959, .. .. .. .. .. .•

Excedente, à disposição da assembléia

10.583,OO(
94.012,40'

880.474,20

21.684,40'
564,.427,20.

i
Cr$ 1. 571.181,21,)

C'R:€::í>I'i'O

Saldo transf. do exerCÍcio de 1958 •• .. .. .. .. ..

Receitas do exercício de 1959 .• •. .. .. .. ..

i
152.423.30

1.418.757,90

Cr$ 1. 571.181,20

Jojnville, 3 de Março de 1960.
EGON SOHMALZ -,Diretor

JORGE H. WEHLING - Diretor
EGON SOHMALZ, técnicOl em contabilidade!

reg. no ORC/Se. -- n� 685.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Compa­
nhia Cachoeira de Arrendamentos e' Armazens Gerais, tendo exa·

minado o balanço geral encerrado em 31 de dezemb�'o de 1959 e, ve­

rificado todos os livros e demais documentos da Companhia, ates­
tam quE! os mesmos exprimem com fideHdade a: real situação e são,
de pal'eéer ,que sejam aprovados pelos senhores acionistas.

Joínville, 3 de Março' de 1960.
DR. PAULO MEDEIROS
ZULMAR SANCHO MOREIRA
MÁRIO RE,u.

�llIIlIlmllllllllllltllllllllllllltllllHlllllutllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltlllllllllll�
- ...

! DEPÓSITO DE CA.L DE!
� H E RM ES KAESEMODEL ::
� �
5 Rua Senador Schmidt, 65 - fone 330: ::

� CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA - :eL.emento �.
i§ indispensável nas const'Jmções em g.eral. §.
C

CAL DE CONCHA E CALCÁREO: - Constitutivo ==

§ para neutralizar as terras, ácidas, o qual propor- ê

§::- dona eficaZ' colheita. �=".FORMICIDA líquida, em pó, e gl'anl.ltada, bem como

�::" MATA - ERVA em g.eral. ====Telefone para 330 que o atenderemos com prazer
�, e presteza na entrega. º
§ Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado §
pt -

�lIl1llllllnmlllJmll[lmIllHlllltlllllnIllUl['I'lUmllllltllllllllllllltlmIUlllllln'lmllll� 'II •••• fI....". W11f1•••• '•• ',1 .',. PI�!:!..!.!M'"I.'RI' .,'" 'ir•• R I" "'''''1'1' g:"'I!I,

A DIRETORIA.

AG�NCL\MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDAé\.

Em pôrto "ROSCOE" Belfast e Liverpool.

Em pôrto HNOPAL TAADER" Trazendo importação dos Es-'
tados Unidos carregará para
N,ew Orlean�, Houston e Cor­
pus Christi,

20-3-60 "RUBENS" - Avonmouth, Liverpool e Ipswich
20-4-60 "DEllUS" Londres e Hull

1 0-5-60 "ROSSETT�" Portos da Inglaterra

Fretes e Informaçõ'es Com os Agentes
RlIa Marechal Floriano n.O 45 - Caixa Pos tal D.· 44 - Telegramas "R E N A T O"
S-ao Francisco do Sul - Santa Catarina Telefones 188 e 233.

Será ÂSSi'IiUldo V.dtoSQl
Acôrdo COimer,çia�' Entre­

: Bro'sil e P'o�ôniG
ruo, 5 (TranspJ - Até (!) pró­

. ximo- dia 15 do corrente deverá
, estar concluído< vultoso. acôrdo
comercial Brasil-Poloriia., deven­
dO' constar da exportação. de ca­

cau, café e outros produtes in-
,

<ligenas em troca. de produtos
manufaturados daquele país.

LEITOR AMIGO: - Torne­
se sócio coutribuinte da Socie·
,dade de Amparos aos Tuber­
culosos Pobres de Jomville.

'Greve no Cáis dD
, Pôrto d,!) Rio

RIO, 5, (Transp.) Traba-
lhadores do cais do porto entra­
ram em greve hoje paralizamdo '

o.S trabalhos, nos armazens 11 e
'

33 em virtude da a,dminis,&ação:
haver recusado os pa,ga}nentos!'
atrazados do sindicato. dp; classe,
dívida que monta em cerca de
J.5 milhões de cruzeiros.I MALÁRIA

O Serviço Nacioital de malá­
ria evita a propagrtção ela ma­

lária dedetizando éitS casas uma

vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamonte com com­

primidos anti-n,faláricos.

/

FAZ MELHOR E MAIS BARATO!

DURATEX substitui COO1 vantagem os:

ma1eriais geralmente empreqodos e!T'
forros. fornecido em tamanhos perdro­
ntzo dos, vem pronto pore ser oplícodo,
DURATEX é mu,i!o mais berato que,

quc lquer outro ma,teriall - Fi'icit de
trabalha'r - muito leve - muíto duro- ,

vel! -Altam.ente decorotivo, mesmo sem

pintura! (}URATEX é três vêzes mais resis­

tente q�e a �êde,ira camu�. Não racha.
é mais: duráve.l e menos otccevet pele
.cuptrn. Tamcmhos de 1.;22 x 2,50 m.e-de- l ,22 x
3,O:Lm, e plcrqueros' Marfim de 61'.61 cm,

Usas, níscodcs, Cjuedrkulddo's .e ccostlccs,

PRONTA ENTREGA-

PREÇOS DE SE TrRAR O CHAPÉU 1

DIS'l'RmUIDORES

CASA DO AÇO
J O • N V I L L: 'E

-

�--:�'�'����=�'�": "�:':=�:��}r�'
- - e_. '!. __• • • • •
�""'-.:o._.�_
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�
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"

as

DE SÃO FRANCISCO DO SUL

Ainda o Ceeso d,a A,ssociacão de Ensino
Recebemos, com pedido de t

,causou-me
maior 'surpreza foi Em F'Uteb,ol

tam;ém as 1"e,- cel,so
A�orim Salazar

peSSOG.'I,PartiCUlares
o�, políticos. ,

publicação, o seguínte : I a declaração do, S�. Oswaldo g!as são .a�icada.s sBm.' exce� Êstes úItim_�-s foram, rie at� Era o que tltnha a esclare-

! (!:,attar quandç afuma- cate- çao pelo JU-l!Z e o Zagwe�ro há da Assembléia representante", cer ,
,

"São Francisco do Sul, 2 de
'

gõrícamente ter apresentada de conformar-se- '.

dos sóeros runcadores EÍnpre- Antecípadernente agradeço'
Março de 1960. procuração do sr. Waliri::o Quanto às lamúrias do Sr. za Teatral S. Francisco e An- -i a atenção que se cegnar pres-

Itmo . Snr Souza, devidamente reccnhe- Hélio Corrêa Per-eira é de es- tania Tavares & oia.; respec- "tar a presente, fírmandc-me

Diretor de A NOTICIA eída em Tabelião (eom firma l tranhar que o mesmo tendo tívamente, das quais são, s6- atenciosamente

-Joinville I reconhecida) e foi-lhe negado' sido Presidente por varies cios- cotistas. O Sr .. Hélio, €,n- J!OiSé Camargo
.

voto. lLTlOS, corno representante da tretanto, não era representan-, TABELIONATO CARVA-

Se verdade é o que afirmou Emprêsa Marítima '8 Comer- te de sócio qualquer.
-

LHO - RUa BabItonga" 235.

a correspondente, Sr. Arí da .cíal Ltda. (e não como sócrc Não. são declaração dessa Reconheço verdadeira a fir-

Na qualidade de P�esident�' Costa Pereira, que possue em, fundador), -desconhecesse ou natureza que irão morlifilcar o 'ma supra de José Camargo,
da Associação de Ensino São seu aquívo particular as- de- abusasse dos Estatutos, não espírito de' justiça, democrátt- �do que dou fé ,- S. Francisco

Francisco do Sul venho solt- clarações por escrito dIDS en- tendo legalizado sua situação. co e Dtbera.l, reinante na 3;- ido SuL 4 ,de Março de 1930.'

citar-lhe a publicação desta trevistados, que .delas faça Em verdade o' Sr. Hélio não tual Di:r1etoría que almeja peo- I Em teste .. G.A.C .. da Verdade:'

sob o título "A VERDADE uso sob pena, de ser �le con - é s.ó21Q; de eategurta nenhuma, zresso para nossa Assoctaçâo :
O Tabelião" Gilberto Alves

SÔBRE O CASO DA ASSO- SIderado o MENTIROSO, uma como sócio fundadores não o de Ensino, evitando que ela se ide Carvalho Escrevente

CIAÇÃO DE ENSINO S. .vez que essa ideclaração do são os SUIS. Oswaldo Zattar e ,:t,ransi,orme em tntezêsses AutOirizad€Jl.

FRANCISCO DO SUL" em sr., Oswaldo Zattar é ínverídt-
'

__==========================-
resposta aos artigos publica- ca e capciosa. REptO-O a pra­
dos em seu jornal de 24, 25, var- o. contrário Fornecerei 3�

26 e 28 de Fevereiro p. findo. preciso fôr, uma fotocópia do'
Iriícíalmente discordo do documento apresentado p,ára

correspondente Sr. Arf da provar as falsas afirmações.
Costa Pereira,'no que afirma As declarações do, Sr. Celso
ter feito com 1M]?ARCIALI - Amorim Salazar Pessoa (Za­
DADE as 4! reportagens. gueiro ) também são destítuí­
Quando Q repórter é imparcial das de fundamento, uma vez

procura, colher a VERDADE qUE:. ciiz ter votada na ·eleição da
consultando ambas as partes" Diretoria quando na realidade
tanto acusllid:ora q 1:1 a n t o não votou. Retirou-se do re­

acusada,. Não o fêz, eviden- cinto não ,:::,om 'c-aÍWda COfIl.O

ciando�se por isso PARCIAL. alega mas exasp'eFa.tl�, pelo fa-

Cumpre-me, então a bem :0 ,tie ter sido infonnado pela
da VERDADE cfed�rar que Presidência de que as "Pro­
nenhum SÓGiO desta Associa- curações" que apresentou e<;­

ção, ou' .seu �,J1r€1:,;,entante legal! tErem e'm desacordo ,com lO' que
:foi impedida de usar de setl determinavam Os Estatutos,
diireito' de vot.o. O que não se isto é, não. tinham forma de
permit,i;1,.l foi o de �Jem�violª,:::_ p:tQc�r��Õ't�, .gr�ITh. inst�en-
deis, os, Estat.utos" como: era do tos partIculares e�'Sem firma

l!iesejo (los descontentes. Não reccnhecidas.. Isto êle me.s­

foram dúbias nem inconsis-, ';mo C:dn�ta.tcu, não' 'havend0
tentes as informações_ 'O'resta- razões qualquer_p'ara d��rar I,

das. aos reclamantes no ato ao 'co,rrespondente 1.)s..trli:.:J.heza. I
da Assembléia, mas claras e Os Estatutos .�ãÜ' claros G

precisas. Tâo democráticas e não permitem fazer exceçáJb I
,sinceras que incluive foi-lhes pelo simpTes f'ato de serem,
cientificado. que de qualquer pessoas indôneas e' conhecij.a::; i'

decisão caberia recurso judi- em nosso meio. comercial e

ciário. Entre outras o que social.

I··����·�·;����·�����·��;��·��·�·�����;�·��'�Em conformidade com a resolução do Conselho Eclesiás-
�

tico e de aeõrdo com os Estatut0s sociais-, fieam convídados
, ,

os srs. consD"eios, para a;

ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN.MUA

a realizar-se em rI' de Márço de 1960; quinta-feilra, às, 19,00,
horas em. primeira c'onvocação, na, .Aula do Coré'gio «Bom Je­
sus» ã Rua Princesa Isabel. Não' havendo número Ieg,reI, a
Assemb-léia realizar-se-á em segunda convoea,ção' às, 2,(iJlO()

horas, 'podendO' deliibe-rar com liJ.uat<'l;uer- número 'de sócfQS,
presentes. ,..'

ORD'EM DO DIA:

l�, Relatório do Presidente, diseUssão e- voéação.
2'?' Relatório d0S Pastores, dís:cussã(!) e votação.
3l! Relatório d'o< Tesoureíro, discussão, e- votaÇão,. \

4'0' Preenchimento de um cargo dOI Conselho Eelesiásilico.
5':" DiveoL·S0S.

Joinville, .( de M"w'ço dé 1960.

�==============�========�====:=;�

����.t.�t.��w-,y������t�������

,

I
QUE Vs. Ss. El"C.ONTRARÁO EM

únicos Distribuidores Autorizados Pela
,

ILiquigás
DO PARANÁ ..- SANTA CAT,ARI'NA

GRANDES FACILID.ADES NOS PAGAMEN­
TOS E SUAVES PRESTAÇÕES

RUA DR. JOÃO C;OLlN, 135
FONE: 3-0-6 I

o.
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Havio Francês Explodiu no Pôrto de Havana Matando Dezenas de PessoaHAVANA 5 (UP!) - Anun- sôbre o' número exato dos mor­

cíou-se oficialmente que o gabí- tos.
nete se reuniu á noite passada.
em caráter de urgêncía, Acredi­
ta-se que o Governo discutiu o

sinistro ocorrido ontem no cáis
de Havana em que o navio fran­
cês «Le Coubres foi pelos ares,
matando dezenas de pessoas e

ferindo outras cem. As autorída­
ces acreditam que se trata. de
sabotagem.

x x x

HAVANA,5 (UP!) - Uma es­

tação de televisão elo governo
cubano informou que 110 sinistro
de ontem com o navio francês
«Le Coubre» morreram entre 75
e 100 pessoas. Todavia não ha
confirmação de fontes ofícíais

LAVA MELHOR
.�; LIMPA COM MAIS FACILIDADE
�t É MAIS ECONÔMICO

�i=.='=B="='=:='='="='='='='='='='='_='-::'='='='::'='�='::'_='_'=_!,:�=_'::':::'::_':::':::.':::':::'::'::,:,:::!:::,:::!::,,::,:;'':;'='='=.'='=':::_�=!::l'::;'_="_=!._='::..:._��::._Ts:�:.:.O_:!::�.:t�::O.::ur:.U..:.D�b�:�'���x�u_

CONCESSIONÁRIOS:

fSociedade Comercial "lVlINAS" Ltdtl�
_

Rua' do. Príncip�, 482 - fone: 455 - End. Tel:- "MINAS"
JOINVILLE _. Santa Catarina

.: ,D I,A
-

CAFÉ COM. E SEM A'ÇÚCAR
o acôrde que o Instituto Brasífeíro do Cdé firmou com

as torrefações nacionais para lhes fornecer grãos de primei­
ral qualidade a preços baixos impunha aos torradores O> com­

promísso de fornecer ao consumídor um produto absoluta­
mente puro isto é, sem a mistura do açúcar, sempre Iegal-'
mente' a.dmÍtida e sem "nenhuma das outras misturas, tam­
bém sempre clandestinamente adíeienadas ao café por fabri-
cantes inescrupulosos.

.

Visava o acõrdl> á expansão do consumo interno do ca­

fé e portanto tinha. de ser condição indispensável no plano
.a. 'exclusão de qualquer mistura. Isso foi feito, em todo o

país, muito _ embora ai eliminação do açúcar provocasse rea­

çã,o dos próprios consumidores que não se dão bem com a

cõr demasiada da bebida obtida do grão puro e crentes de

que o açúcar é que dava ao café que anterformente bebíamos
o seu Intenso negrume, coisa aliás discutível uma vez que os

torradores que misturavam, por exemplo, feijão preto no ca­

fé (nos tempos em que o feijão preto era comida de pobne
Isso acontecia, como se sabe) não iriam misturar açúcar,
que era mais caro.

Dessa ou daquela forma os consumidores tiveram que se

acostumar com o novo sabor e a nova côr do café, em bene­
fício próprío, a-liás, tanto quanto do nGSSO 'principal produto
de exportação,

Acontece, porém, que se descobriu que a exigência do
mc quanto á exclusão do acücar no café torrado não está
vígrsrande, como devera, em todo o território nacional. Sa­
be-se que os torradores do Rio Grande do Sul estão sendo
beneficiados com o privilégio de poderem misturar 250 gra­
mas de açücae em cada quilo de café. Os torradores do Pa­
raná, àtravés de sua assocíação de classe, já protestariam
junto ao IBC contra essa! desigualdade de tratamento.

Achamos que' nós, em Joinville, deveríamos imediata­
-mente secundar êsse protesto. Primeiro por ser inadmissível,
diante da igualdade de direit;os que a-todos os cídadãos asse­

gura' a Ooristttuíeão Brasileira, essa diversidad1e de critérios
do IBC; SeJUndo porque possuímos no Município uma flo­
rescente lavourai canavieira e uma já bem desenvolvida in­
dústria açucareira, cujas atividades poderiam ser estimula­
das pela adição de uma, percentagem de açúcar ao café tor­

rado, uma vez que isso não traz prejuízos ao consumtdor e

desde que as normas impostas pelo Instituto do Café não es­

tão sendo, como se pensava, observadas por todos.
Não pregamos - é claro - o desrespeito aos compromís­

sos assumidos, mas sim uma atitude reívíndícatõría, que,
quando menos, ponha. as coisas nos seus Iogares, pois em ra­

, ee do interêsse públíco não póde haver protegidos nem prt­I
\ vilegiados.

1'���:��;;;���;�;�:�;�;�'��'�;u�';;;���'���"I'1I apetrechos de cozinha, "I

E todos os demais mistéras domésticos,

prefira o

"Sabão de Joinoille"
em

,

pO

c
ESPAÇOSO
PORTA-MALAS!

•

t

Instalados com i{lcomporável confôrto no amplo e luxuoso interior
do 5imca Chambord, você e suo fomdia sentirão um novo prazer em

viajar. Suo resistência aos choques é admirável. Suo estruturo, "tipo mono­

bloco", reforçado por robustos borras, oferece o máximo em segurança.
E seus amplos vidros panorômlcos oferecem perfeito viSibilidade o todos 0$
seis ocupantes. � � '"'

x x x

HAVANA, 5 (UP!) - O pre­
feito de Havana suspendeu os

"

festejos carnavalescos nesta ca­

pital em virtude do desastre o­

corrido ontem no cáis Talpídra,
onde dezenas de pessoas perde­
ram a, vída, O carnaval de Cubai
é celebrado hoje e amanhã.

x x x

HAVANA, 5 (UP!) - A Con­
federação Geral dos Trabalha­
dores de Cuba decretou greve
geral de uma hora durante o

dia de hoje como sinal, ele luto
pelas vítimas da tragédia ocor­

rida com o navio francês «Le
Coubren,

Farmácia
de Plantão

Juventude Op'erária
Católica

Amanhã haverá -uma -aucliên·
cia na, la. Vara da Comarca, sobEstá de plantão hoje a Far-
a presidência' do Dr. Norbertomacia CATARINENSE «15», à

Rua 15 de Novembro Fone d� Miranda Ramos, Juiz' de r»-

2-3-8. reíto da la. Vara da Comarca,i
Dita audiência é 'do' Cartório e"f.I

Impostos I? Ofíció, e será realizada -às 14"

p horas; entendendo Açãe 'Execu-
a agar tíva, sendo autor Eny Alves Ne-

Na Prefeitura Municipal: ves e réu Ebe- Veringe:r .. , .••.

Impostos sU.:>re Indústrias e' RETRETAProfissões e de Licenças (la.
A Banda .de M'úsíca doprestação) .

13? Ba-

Na Coletoria Federal: talhão de Caçadores realizará,
na noite de hoje, a partir das
19,30 horas, mais uma de suas

costumeiras retretas dominicais.
A retreta desta noite terá cama

local a Praça 'Nereii Rames'.· '0
programa é o· 'seguírite:

..

Primeira Parte
1 - Barão' do 'Rio Branco

Dobrado de Francisco'BI:àgâ'
2 - Obstinação - Valsa de

Nelson FerreiTã ,. •. '. .. ., .,

3 - -Mambo Jambo - Mambo
de Ar? de A. :l3arone' ",

" \
4 - «Quereme mucho» - Bo-

léro de Gonzalo Roig , Os �ocistas da Matriz Sagrado5 - Retrj,ta da Sé - Maxixe Coraçao de Jesus, convidam osde Luiz Argento _ Jo�en.s e. Moças Operárias, par6 - Aquarela, Goitacá - Sam- assístírem a Assembléia Geraba-Fantasía de Francisco Balbi _FestLva da J.O.C. e no dia 8 <l
Segunda Parte '" Março as 20 horas, no Salão ,J

1. � Seguindo a Banda - Do- Luiz. _
. . �

brado de A. Castelluccí' ..

O programa, é o seguinte: p
2 - Diana ..:....:. Valsa. ãe tecilia� parte:' Formação da Juventud

no de Carvalho Trabalhadora; na parte: Secção3 - Maria Aurora - Baião qe Recreativa. Portanto, Jovens O.
Silveira Júnior I perárias e Moças, na próxim�

4 - Eu vou te' contar, hein!:- terça-feira. haverá uma Assem.
Maxixe de Jota 'Santos' I bléia Festiva da J.O.C. onde Sl!

5 - Gilda - Samba de Rel19.- póds passar horas alegres.
to Oliveira

Café MC!;1sal Pró
Catedral de Joinv,"1A C

. - i�
. omissao de senhoras :t,.'
nizadora do Café Pró C

orlJJ
.de, Jo.inville convida. as sea�dtale senhoritas a tomarem noras
,no. reínícro do mesmo dPart�(onze) do corrente as '16 ,Ia 11

,

lloril;na Sede da ASSociação Atl tBanco do Brasil SIta
e Ita

Quintino Bocaíuvs., (Fina� rua
rua; eLo Principe). Péde-se

lia
pessôas que quizerem oferta dasI di h

r o·ces e sa ga ln os, enviaremIocal .a . pa.r.tiJ; da_ manhã do d�11. .

Cada _partici?a�te contJ'lbuUâcom a ímportãncía de Cr$
• �OO,OO que dá direito a to�"
�arte do Biz:tgO, com sorteios:.1l_l1dQ� .� valiosos prêmios.

FORMIGAS!
B,ARATAS!
PU LGAS,' ETC.

Os interess,ados deverão dirigir-se à S. A. MOINHOS RIO­

GRANDENSES - Caixa Postal, 110, nesta, indicando idade,

aptidões refer€ncias e pretensões.

Mais confôrto... mais saúde
com o condicionador de ar,"ADMIRAL"

Pagamento ela Patente de Re­

gistro, até o dia 20 do cor­

rente mês.
Na Delegacia de Renda:
Até o dia 30 de Abril deverão
ser apresentadas na Delegacia
Seccional do Imposto de Ren­
da" as declarações para o im­
posto de Renda.

Nos' Correios 'e TelégraÍl;ls:
Registro dos aparelhos de rá­
dios até o dia 31 de Março,

são exterminadas e desa­
parecem das casas ou

plantações onde for

aplicado

H[XABEl
o custo é insignificante e

Pré-Ceted ra I
BLUMENAU, GASPAR, ITAJAí, RIO DÓ SUL, S. BENTO D
SUL, ergueram seus magníficos templos religiosos.

A COMISSÃO.

Pronta entrega
Revendedor: ADOLPHO MAYER

(REPRESENTAÇÕES)
Rua do Príncipe, 507 Telefone: 337

o efeito _é imediato.

I�
�

'Garcia s: Filhos, -Ltd�.
IND'ÚSTRIA E COMÉRCIO

REGISTRO POLICIAL'
t,

Rua do Príncipe, 123

TENTATIVA DE ROUBO
Na madrugada de 3 para 4 do

ccrrente dois desconhecíctos ten­
taram roubar um carro Chevro­
let que se encontrava na gara­
gem da residência do sr. Gui­
lherme Buch Pereira, á Av. Ge­
tulio Vargas esquina da rua Rio
do Sul. A tentativa deu-se ás 5
horas, quando o dono da. casa

Idespertou e surpreendeu os la­

drões, que foram postos em fu­
ga com o disparo de um tiro,
feito pelo sr. Buch, que verifi­
cou já terem os larápios feito li­
gação «íréta da máquina para
retirá-la da garagem.

se na DR? contra o motorista,
de nome Ruloff, de um carro

Vanguard, placa 2-78-98, de pro­
priedade das Indústrias Reuni­
das Conrado Khuene S.A., o

qual, segundo o queixoso, estava
dirigindo embriagado e atrope­
leu-o, amassando sua bicicleta.
r,isse ainda o sr. Dobner que há
várias testemunhas do caso.

PERDEU OS DOCUMENTOS
Esteve na DRP o sr. Emílio

Martins, comunicando que per­
deu, no dia 4 cio corrente, os SP.­

guintes documentos: título de e­

leitor, certidão de casamento,
carteira UO IAPI e carteira Pro­

tíssíonal.

F. N. M.
ALFA;.ROMEO

AgentesQUAR-TA-FElRA
4 l\ULHOES da Federal

SEXTA-FEl "-A
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO 1,OTÉRICO

- o maior-
RUA DO PRINCIPE,' 445

Filial na

.�v. Getúlio Vargas, 134.5
VENDAS - SERViÇOS - PEÇAS

Rua B�umenau esq. Rual Dna. Francisca.
Joinville Fone 530 e 693

USEIRO E VESEIRO

Estt, mal visto na polícia o ci­
dadão DorivaI Souza, contra,
quem já foram apresentadas
duas queixas sôbre as já mal-a­
famadas Oestas de Natal Papáí
Noel e que agora mais uma vez

{: chamado a, responder a quei­
xa por ter vendido cartões para
uma churrascaaa da S0ciedade
Lê Atiradores, tendo recebido a Iimportância de mil cruzeiros,
que não entregou áquela Socie­
dade, apesar da churrascada já'
ter sido realizada.

FOI DESACATADO
Venâncio Catarina dos Santo!:>

queixou-se na DRP contra Er­
vino Rabelo, por ter sido pelo'
mesmo desacatado com palavras
de baixo calão. Rabelo será in·
timado a prestar esclareclmen­
tõs na DRP.

Madei�a Bruta de
Pinho pi Construção

TEM

TA'COLINDNER

EMPREGO
O Moinho Joinville necessita de

AUXILIARES DE ESCRITóRIO n

Distribuidores

Depositários
nésta praça:

GARCIA &
FILHOS LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D,

Francisca.
End. Teler. "GARCIA"

Caixa Postal, 516

JOINVILLE - S. C.PERFEITA

S
Assistência,

-

Religiosa'
Círclllo 'Operá.rio Terá

Padre Jesuita Tomará a Seu Cargo- Essa Tarefa..-"
Formação de Líderes de Trabalhadores 9�Esteve ôntem em .visita á nos- para o Rio ele Janeiro ,e.leVjW

sa redação o Pe. Raimundo C. consigo dois jovens operarlOS'ntel'\Veizenmann, S. J., ,que vem de dicados por duas Importa n�
ser designaelo pelas autoridades firmas locais, para fazerem

rsoeclesiásticas para o cargo de as- Universidade Católica um CU
45

sistente religioso do Círculo Ca- de Liderança Operária, �e un­tólico de Joinville. O Pe. Rai- dias. Pretende o padre Rainltr9,mundo. que é também nosso cn- do intensificar entre nos.os li- I
lega de imprensa, procede de talhadores a formação dêsseSutl'Porto Alegre, onde colabora.va. deres, o que será ele _grand�djaj5em dois jornais. Após os primei- lidade para as relaçoes COI

1'OS contactos mantidos aquí, entre operários e patrões. �I
tendo em vista a missão de que Agradecemos a gentilesa da v

foi incumbido, o Pe. Raimundo, sita.
segundo nos informou, séguirá
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